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Vida da Igreja

P.  3, 10 E 11

Celebrações da Semana Santa - 17 a 24 de abril

“É sua Páscoa-Passagem! Sepultado, 
ao terceiro dia, ressuscita!”

“Quando ia se com-
pletando o tempo para 

ser elevado ao céu, 
Jesus tomou a firme 

decisão de partir para 
Jerusalém” (Lc 9,51). 

Era em Jerusalém que 
se dariam os atos deci-
sivos da vida de Jesus. 

A firme decisão que 
Ele tomou tem uma se-

quência profética que 
se origina na criação e 

na longa e difícil cami-
nhada da humanidade 

e do Povo de Deus, 
através dos séculos. 

E tem uma seqüência 
histórica de mais de 30 

anos na vida terrena 
de Jesus, desde sua 

concepção em Nazaré.”
(D. Jacyr Brai-

do, p.3).
Confira a 

programação 
da Semana Santa 
na paróquias da BS 
nas páginas 10 e 11.

PJ discute tema da CF
Samira Aum/PJ

Seminário celebra S. José
Chico Surian

“Meio Ambiente” passa a 
ser assunto nas paróquias

Felipe Moscatello/Pascom

P. 6

P. 6

Missão na cidade é desafio 
para o Ano Missionário

Chico Surian

P. 12

COLETA DA SOLIDARIEDADE - Um dos gestos concretos propostos pela CF é a Coleta da Solida-
riedade, que deverá ser feita em todas as dioceses do país no dia 17 de abril. Do total arrecadado, as dioceses 
destinam 40% para o Fundo Nacional de Solidariedade (FNS). Os outros 60% ficam nas dioceses, formando o 

Fundo Diocesano de Solidariedade (FDS), para o atendimento a projetos locais. 

Confira a Programação das paróquias nas págs. 10 e 11.

Pastoral da Juventude 
discute tema da 
Campanha da Fraterni-
dade - Fraternidade e a 
Vida no Planeta - 
durante o Cine Sarau, 
realizado na paróquia 
Santa Margarida Maria, 
em Santos.

Padres e seminaristas 
celebram o padroeiro do 

Seminário S. José, no dia 
19 de março, com missa 
festiva. Neste dia foram 
empossados o reitor e o 

vice-reitor do Seminário.

P.  9P.  8

Diversas atividades mar-
cam a abertura da CF nas 
paróquias. Em pauta, as 
questões ambientais e os 
compromissos comuni-
tários para a preservação 
da vida no Planeta.

A evangelização nas 
cidades encontra sérios 

obstáculos. Exemplos 
vividos pelos missionários   
durante as Santas Missões 

Populares realizadas em 
Santos e São Vicente.Caminhada da CF em Itanhaém

Beatificação do 
Papa João Paulo II 

A Conferência Na-
cional dos Bispos do 
Brasil (CNBB) divul-
gou no dia 25 de mar-
ço mensagem pela 
beatificação do papa 
João Paulo II, que 
ocorrerá no dia 1º de 
maio, em Roma.

P.  3

O 48º Dia Mun-
dial de Oração pelas 
Vocações, que será 
celebrado no dia 15 
de Maio de 2011, IV 
Domingo de Páscoa, 
convida-nos a refletir 
sobre o tema: “Propor 
as vocações na Igreja 
local”. 

Confira a mensa-
gem de Bento XVI 
para a data.

P.  3

Mensagem para 
o 48º Dia Mundial 
de Orações pelas 
Vocações

Confissões 
comunitárias
da Quaresma

Confira o calen-
dário das confis-
sões comunitárias 
nas paróquias da 
Diocese de Santos 
em preparação à 
celebração da Pás-
coa do Senhor.

P.  5

Missão dos 
cristãos leigos 
e leigas

Leigos e Leigas são, 
antes de tudo, cristãos e 
membros da Igreja em 
plenitude. Pelo Batismo 
são incorporados a Cristo 
e constituem o Povo de 
Deus, e participam das 
funções de Cristo: profeta, 
Sacerdote e Rei.

Confira artigo do CO-
DILEI sobre o tema.

P.  4
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IAM prepara encontro regional, em Embu, no mês de julho
No dia 20 de março, a 

equipe regional da Infância 
e Adolescência Missionária 
(IAM) do estado de São 
Paulo (SP) esteve reunida 
na sede da Obra dos Cená-
culos Missionários, na Lapa, 
realizando a sua primeira 
reunião anual.

A equipe é formada por 
membros da arquidiocese 
de São Paulo, das dioceses 
de Santo André, Santos, São 
Miguel Paulista e Taubaté.

Na pauta  do  d ia  fo i 
apresentado o calendário 
da IAM no estado, tendo 
destaque a organização do 
1º Encontro Regional da 
Infância e Adolescência 
Miss ionár ia  (ERIM),  a 
ser realizado nos dias 16 
e 17 de julho na cidade de 
Embú (SP).

Nádia Maria da Silva 
Fusinato, coordenadora da 
IAM do Regional Sul 1 da 
CNBB (estado de S. Paulo) 
lembrou que o ERIM é dedi-
cado às crianças e adolescen-
tes missionários e quer ser 
um momento de animação e 
partilha de experiências.

São esperados cerca de 
150 participantes de todas as 
dioceses do estado. O tema 
escolhido para o encontro é 
“Missão e Ecologia”, em sin-

tonia com as Campanhas da 
Fraternidade e Missionária 
deste ano.

Rodrigo Alves Piatezzi, 
da diocese de São Miguel 
Paulista, salientou que “com 
este tema, a Infância e Ado-
lescência Missionária quer 
lutar pela defesa de toda 
a vida no planeta, não so-

mente pela defesa do Meio 
Ambiente, mas também do 
ser humano, principalmente 
das crianças, constantemen-
te ameaçadas pelas guerras, 
fome, falta de saneamento 
básico, violência e o trabalho 
escravo”.

O encontro será desen-
volvido através de palestras, 

dinâmicas, teatro, oficinas, 
testemunhos, momentos de 
oração e troca de experiên-
cias, destacando o protago-
nismo das crianças e adoles-
centes missionários.

Emílio Buzzatti, do Con-
selho Missionário Diocesa-
no, esteve representando a 
Diocese de Santos.

IAM

Padre Olmes Milani, da Con-
gregação dos Missionários de 
São Carlos (e que trabalhou 
durante 17 anos em Santos no 
Apostolado do Mar (Missão 
Stella Maris/Capela Santa Edwi-
ges), enviou mensagem à Radio 
Migrantes, contando sua experi-
ência durante os terremotos que 
atingiram o nordeste do japão, 
no início do mês de março. Pe. 
Olmes mora em Tóquio, desde 
que deixou a Diocese em 2006, 
onde realiza missão junto aos 
imigrantes brasileiros.

Veja, a seguir, o relato de sua 
experiência:

“Amigas e amigos, saudações 
no dia depois do terremoto. Vol-
to a me comunicar com vocês a 
respeito do que está acontecen-
do no Japão. Em primeiro lugar 
desejo agradecer as pessoas 
que escreveram ou telefonaram 
para saber como estou. Como 
os serviços telefônicos entraram 
em colapso, algumas pessoas 
pensaram o pior. Fico lisonje-
ado com tamanha preocupação 
a meu respeito. Quando penso  
nas tragédias dos habitantes de  
Sendai, Fukushima, Okaido e 
outros lugares não me sinto me-
recedor de preocupação, embora 
seja gratificante.

Hoje, sábado (12/3), um 
dia depois, as coisas não estão 
normalizadas. De manhã tinha 
um compromisso com uma co-
munidade de migrantes latinos. 
Depois de estar no trem por 
duas horas tive que voltar. Não 
andava.

Nunca vi tanta gente nos su-
permercados como hoje, fazen-
do estoque caso outros tremores 
sucedam. Às 18h muitas lojas já 
não tinham mercadoria.

Posso dizer que meus co-
legas e eu estamos bem, mas 
quando lembro dos momen-
tos de maior intensidade dos 
choques sísmicos, uma espécie 
de pânico se apodera de mim. 
Cada coisa, objeto que se mexe 
ou se desloca, me causa um 
sentimento que devo começar 
a elaborar. É que a experiência 
foi terrível. Eu estava no escri-
tório quando tudo começou, 
às 14h46, de forma lenta como 
tantos outros terremotos. Até 
fiz brincadeira com os colegas 
sobre os tremores. 

Sucede que, a  certo ponto, 
os tremores se intensificaram. 
Como o corredor é longo e tem 
três portas, uma escada para sair 
do prédio, achei que poderia me 
salvar saindo por uma porta do 

Padre Olmes Milani,CS, relata experiência do terremoto no Japão

segundo andar e ficar sobre a 
laje do prédio ao lado. 

Um colega me seguiu.  De lá 
de cima via crianças e adultos 
que se reuniram e se sentaram no 
estacionamento. Todos estavam 
em silêncio com uma atitude que 
revelava  impotência  e apreen-
são. Ao contrário deles, eu fiquei 
de pé. A sensação foi aquela de 
quem não tem onde apoiar nem 
os pés e nem as mãos. Ouvir o 
ranger e ruídos surdos dos pré-
dios ao redor é simplesmente 
horroroso e tétrico.

Quando os tremores ame-
nizaram, desci. Como ali, junto 
ao estacionamento tem a Igreja, 
entrei uns três minutos para 
dizer a Deus um obrigado por 
estarmos todos vivos e fui sentar 
junto com a turma. Depois de 
alguns minutos, os abalos se 
fizeram sentir novamente, mas 
com menos intensidade.

Voltei ao escritório. Pela 
TV pudemos acompanhar os 
horrores que se seguiriam aos 
abalos. As cenas, vocês viram 
nos seus jornais. Simplesmente 
horripilantes. Ao contrário dos 
tsunamis do Oceano Indico, 
aqui os japoneses tem camêras 
em todos os lugares. Graças 
a elas podemos conhecer um 
pouco mais sobre como se for-
mam e desenvolvem os tsuna-

Com representativida-
de de diversas pastorais, 
organismos e entidades, o 
Regional Sul 1 (São Paulo) 
da CNBB realizou no dia 
23 de março mais uma 
edição do Fórum das Pas-
torais Sociais.

Durante a reunião foi 
debatido o Encontro Na-
cional das Pastorais So-
ciais que aconteceu entre 
os dias 17 e 18 de março, 
no Mosteiro de São Bento, 
em Brasília. Ary Alberti 
do Serviço Pastoral dos 
Migrantes, e Conceição de 
Souza, da Pastoral Operá-
ria, apresentaram ao Fó-
rum alguns temas discuti-
dos durante este encontro, 
como o Fundo Nacional de 
Solidariedade, 5ª. Semana 
Social Brasileira e Cam-
panha da Fraternidade 
deste ano.

De acordo com o Bispo 
da Diocese de Santos (SP) 
e Presidente da Comissão 
Episcopal Pastoral para o 
Serviço da Caridade, Justiça 
e Paz do Regional Sul 1 da 
CNBB, dom Jacyr Francisco 
Braido, a reunião teve como 
finalidade discutir temas 
comuns entre os agentes 
das pastorais sociais de âm-
bito nacional. Por sua vez, 
o bispo elogiou a presença 
de todos e pediu “que cada 
trabalho pastoral possa aju-
dar na edificação do Reino 
de Deus, nas coisas mais 
práticas e concretas”.

Segundo Conceição de 
Souza, da Pastoral Operá-

O teólogo padre José 
Comblin, de 88 anos, mor-
reu na manhã do domingo, 
27 de março, no interior da 
Bahia, onde assessorava 
grupos de base. Segundo 
padre José Oscar Beozzo, 
padre Comblin levantou-
se cedo, tomou banho, 
aprontou-se, mas não apa-
receu para a oração da 
manhã. Procuraram-no e 
o encontraram-no sentado 
no quarto e já morto.

“Perdemos um  mestre e 
um guia inquieto e exigente 
como os velhos profetas, de-
nunciando sempre nossas 
incoerências na fidelidade 
aos preferidos de Deus: 
o pobre, o órfão, a viúva, 
o estrangeiro. Trabalhou 
por uma Igreja profética a 
serviço destes últimos nas 
nossas sociedades”, lamen-
ta padre Beozzo.

Nascido em Bruxelas, 
na Bélgica, em 1923, Com-
blin foi ordenado padre 
em 1947. Fez doutorado 
em teologia pela Universi-
dade Católica de Louvaina 
e chegou ao Brasil em 

1958. Em Recife, a convite 
de dom Helder Câmara, 
foi professor no Instituto 
de Teologia do Recife.

Expulso do Brasil em 
1971 pelo regime militar, 
padre Comblin exilou-se 
no Chile durante nove 
anos, de onde também foi 
expulso, em 1980, pelo ge-
neral Pinochet. Voltando 
ao Brasil, passa a morar 
na Paraíba, em Serra Re-
donda. É autor de uma 
vasta obra. 

Padre Comblin mora-
va, atualmente, em Barra, 
na Bahia. “Comblin dedi-
cou praticamente toda sua 
vida ao povo e à Igreja da 
América Latina, no Brasil, 
no Chile e no Equador e 
em centenas de assesso-
rias por todos os países”, 
recorda padre Beozzo.

Padre José Comblin 
será sepultado no Santu-
ário de Pe. Ibiapina, no 
município de Solânea, 
Diocese de Guarabira, na 
Paraíba, onde trabalhou 
durante muitos anos.

(Fonte: cnbb.org.br)

Pe. Conblim deixa como legado uma vida dedicada aos 
pobres de toda a América Latina

Fórum das Pastorais Sociais
ria e da coordenação do 
Fórum, a reunião serviu 
para reforçar a missão e 
organização das Pastorais 
Sociais e Organismo do 
Regional Sul I da CNBB.

Outro assunto impor-
tante tratado na referida 
reunião, foi a preparação 
do Encontro Regional das 
Pastorais Sociais, marcado 
para os dias 1 a 3 de Julho, 
no Centro de Pastoral San-
ta Fé, em São Paulo, que 
terá como tema: mudanças 
climáticas e justiça social. 
FÓRUM DAS  
PASTORAIS SOCIAIS

O Fórum das Pasto-
rais Sociais foi criado em 
2004. Tem suas raízes 
nos Seminários Regionais 
das Pastorais Sociais. Na 
ocasião, ficou clara a pre-
ocupação em criar novos 
espaços de debates, onde 
todas as Pastorais Sociais 
sejam representadas em 
espaços como Assembleia 
Popular e Semanas Sociais 
Brasileiras.

Participaram da reu-
nião: Pastoral da Criança; 
Pastoral Operária; As-
sembleia Popular; Servi-
ço Pastoral do Migrante; 
Grito dos excluídos/as; 
Conf. dos Religiosos do 
Brasil; Pastoral do Me-
nor; Comissão Regional 
de Diáconos; Campanha 
da Fraternidade; Pastoral 
Carcerária; Conselhos de 
Leigos, dentre outros.

(Fonte: Renato Papis/
CNBB sul 1)

mis. As regiões mais próximas 
ao epicentro foram atingidas 
por ondas de mais de 10 metros 
de altura. Em Tóquio, onde 
moro, chegaram a dois...

O Japão está relativamente 
bem preparado para se proteger 
dos sismos. Os prédios têm es-
queleto de ferro e são construídos 
para serem flexíveis, como os 
salgueiros, para não rachar. Aqui 
não são usados tijolos ou lajotas 
porque tornam os edifícios mais 
propensos a ruir. Além disso, os 
contrutores devem seguir normas 
estritas para dar o máximo de 
segurança em caso de terremotos. 
Mas com os tsunamis, não têm 
nada para fazer, a não ser colocar 
sensores que avisem em tempo a 
ocorência de um terremoto sub-
marino. Assim, as pessoas podem 
se afastar da Costa. Além disso, o 
povo japonês é bem informado 
sobre o que fazer em situações 
como essas. O certo é que os seres 
humanos ainda não entendemos a 
linguagem da mãe natureza.... 

Desta vez Tóquio, o maior 
centro hurbano do mundo, 
praticamente parou. Ferrovias, 
rodovias e muitos aeroportos 
pararam. Milhares de pessoas 
tiveram muita dificuldade para 
voltar do trabalho. Quem vol-
tou tomou ônibus e outros se 
arriscaram voltar a pé, o que é 
desaconselhável devido ao peri-
go com os objetos que se soltam 
dos edifícios. 

Agora, há também o perigo 
de radiações nucleares, pois al-
gumas usinas foram danificadas. 
Houve uma explosão numa delas 
e estamos na iminência de uma 
grande catástrofe. Se o reator, 
que esquentou 8 vezes acima do 
normal, emitir a energia arma-
zenada, a tragédia pode ser pior 
do esta que estamos vivendo. 
Incêndios produzidos por rom-
pimento de tubulações de gás 
e curto-circuitos aconteceram 
em diversos lugares nas regiões 
mais atingidas...

Bem, gente, suas orações são 
muito apreciadas, especialmen-
te para que o Deus de todos os 
povos dê força e esperança aos 
sobreviventes e acolha na sua 
paz quem não terá mais medo 
desses fenômenos. Quanto a 
nós, que sejamos solidários com 
aqueles que sofrem e devem 
refazer suas vidas.

Felizmente não tenho noti-
cias de mortes de brasileiros e 
nem de feridos. Naquela região 
os nosso patrícios são pouquís-
simos.

Missionário Padre Olmes 
Milani CS, Tóquio, dia 12 de 
março de 2011”.              

SITUAÇÃO ATUAL

Duas semanas após o ter-
remoto de magnitude 9 atingir 
o Japão (11/3) e um tsunami 
varrer a costa nordeste do país, o 
número de mortos confirmados 
pela Polícia superou os 10 mil, 
segundo balanço divulgado no 
dia 25 de março. 

De acordo com a polícia ja-
ponesa, a tragédia deixou 10.035 
mortos confirmados, 17.443 
desaparecidos e 2.775 feridos. 
O número de mortos, porém, 
não é definitivo e deve subir. E o 
frio complica a situação de quem 
perdeu tudo. 

As três províncias mais 
afetadas são Miyagi, Iwate e 
Fukushima. Segundo dados da 
polícia, há pelo menos 18 mil ca-
sas destruídas e 130 mil edifícios 
danificados, sobretudo nas áreas 
litorâneas do nordeste. (Fonte: 
g1.com.br)

Depois do terremoto, veio a tsunami, 
o frio e ainda resta o perigo da radia-
ção nuclear

Pe. Olmes: “Precisamos de 
esperança para recomeçar”

Cerca de 170 pessoas de 
todo Brasil, participaram do 
“5º Seminário de Catequese 
junto às Pessoas com Defi-
ciência”, que aconteceu de 
25 a 27 de março, no Centro 
Pastoral Santa Fé, em São 
Paulo. O tema do encontro 
foi “A Igreja e a Pessoa com 
Deficiência”. 

“A Campanha da Frater-
nidade 2006, com o tema 
‘Fraternidade e Pessoas com 
Deficiência’ e lema ‘Levanta-
te, Vem para o Meio’, desper-
tou e trouxe vários desdobra-
mentos para a condição das 
pessoas com deficiência na 
Igreja e na sociedade, dentre 
os quais a certeza do direito 
das pessoas com deficiência à 
espiritualidade, à prática da 
religiosidade e à catequese”, 

disse dom Vilson Dias de Oli-
veira, bispo de Limeira (SP).

Participaram deste Se-
minário o Movimento Fé e 
Luz, a Fraternidade Cristã 
de Pessoas com Deficiência, 
e a Pastoral das Pessoas com 
Deficiência, além de diversas 
Pastorais de Surdos.

Em Santos, a  Comis-
são Diocesana Bíblico-Ca-
tequética promove o evento 
“Catequese e Pessoa com 
Deficiência”, no dia 2 de 
abril, com Cícera Thadeu - 
Psicopedagoga e responsável 
pela Catequese junto à pessoa 
com deficiência no Regional 
Sul 1. O encontro acontece na 
Catedral de Santos, a partir 
das 8h30. Mais informa-
ções: abcdiocesedesantos-
@gmail.com.

Catequese e pessoas com deficiência
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VOZ DO PASTOR

Mensagem para o 48º Dia Mundial de Orações pelas Vocações

Papa Bento XVI

MENSAGEM DO BISPO

D. Jacyr Francisco 
Braido,CS 

Bispo Diocesano 
de Santos

Páscoa: Passagem para o Pai! Jesus nos amou até o fim

VIDA DA IGREJA

Beatificação
de João Paulo II “Propor as vocações na Igreja local” (15 de maio de 2011)

CNBB

A Conferência Nacional 
dos Bispos do Brasil (CNBB) 
divulgou no dia 25 de março 
mensagem pela beatifi cação 
do papa João Paulo II, que 
ocorrerá no dia 1º de maio, 
em Roma. A mensagem foi 
aprovada pelo Conselho Per-
manente da Entidade, reuni-
do em Brasília de 23 a 25. 

Na mensagem, a CNBB 
exalta as virtudes de João 
Paulo II, lembrando suas 
três visitas ao Brasil. “Entre 
nós, ele foi carinhosamente 
acolhido e aclamado como 
‘João de Deus’”, recorda a 
mensagem.

***
Veja, a seguir, a íntegra da 

mensagem:
Mensagem da CNBB por 

ocasião da beatifi cação do 
Papa João Paulo II  - “Deus 
nos chamou à santidade” (1 
Ts 4,7).

A Conferência Nacional 
dos Bispos do Brasil (CNBB) 
dirige-se aos católicos e a 
todas as pessoas de boa 
vontade para manifestar 
sua alegria e gratidão a Deus 
pela beatifi cação do Servo de 
Deus, João Paulo II, no pró-
ximo dia primeiro de maio. 
O Papa João Paulo II amava 
muito o Brasil e visitou nosso 
País por três vezes. Entre 
nós, ele foi carinhosamente 
acolhido e aclamado como 
“João de Deus”.

A beatifi cação nos incen-
tiva a aprofundar nossa vo-
cação universal à santidade. 
Na sua primeira mensagem, 
ele convidou a todos: “Abri as 
portas a Cristo Jesus!” 

Sua vida foi um testemu-
nho eloquente de santidade, 
pela grande fé, amor à Euca-
ristia, devoção fi lial a Maria 
e pela prática do perdão 
incondicional. A Palavra de 
Deus foi por ele intensamente 
vivida e anunciada aos mais 
diferentes povos. A espiritua-
lidade da cruz o acompanhou 
na experiência da orfandade 
e da pobreza, nas atrocidades 
da guerra e do regime comu-
nista, mas principalmente 
no atentado sofrido na Praça 
de São Pedro. De maneira 
serena e edifi cante, suportou 
as incompreensões e oposi-
ções, as limitações da idade 
avançada e da doença.

O mundo inteiro foi edi-
fi cado pelo seu empenho em 
favor da vida, da família e da 
paz, dos direitos humanos, 
da ecologia, do ecumenismo 
e do diálogo com as religiões. 
Revelou-se um grande líder 
mundial, um verdadeiro “pai” 
da família humana. Pediu 
várias vezes perdão pelas 
falhas históricas dos filhos 
da Igreja. Ele mesmo foi ao 
encontro do seu agressor, na 
prisão, oferecendo-lhe o per-
dão. Pela encíclica Dives in 
Misericordia e na instituição 
do “Domingo da Divina Mi-
sericórdia”, manifestou seu 
compromisso com a reconci-
liação da humanidade.

Foi um papa missionário. 
Numerosas viagens apos-
tólicas marcaram seu pon-
tificado e incentivaram, na 
Igreja, o ardor missionário e 
o diálogo com as culturas. No 
Grande Jubileu conclamou e 
encorajou a Igreja a entrar 
no terceiro milênio cristão, 
“lançando as redes em águas 
mais profundas”.

Afirmou e promoveu a 
dignidade da mulher; am-
pliou o ensino Social da Igreja 
e confi rmou que a promoção 
humana é parte integrante da 
evangelização. Valorizou os 
meios de comunicação social 
a serviço do Evangelho. A 

todos cativou pelo seu afeto e 
sensibilidade humana; crian-
ças, jovens, pobres, doentes, 
encarcerados e trabalhadores 
foram seus preferidos.

O Papa João Paulo II 
estimulou, especialmente, 
as vocações sacerdotais, re-
ligiosas e missionárias. Aos 
sacerdotes dirigiu, todos os 
anos, na Quinta-Feira San-
ta, sua Mensagem pessoal. 
Leigos e consagrados foram 
valorizados e encorajados 
nos Sínodos a eles dedi-
cados, para promover sua 
dignidade, vocação e missão 
na Igreja.

Convidamos, portanto, 
todo o povo a louvar e agra-
decer a Deus pela beatifi cação 
do Papa João Paulo II. “O 
Brasil precisa de santos”, 
proclamou ele na beatifi cação 
de Madre Paulina. Sensibi-
lizados por essas palavras, 
confi amos à sua intercessão a 
santifi cação da Igreja e a paz 
no mundo. Fazemos votos de 
que seu testemunho e seus 
ensinamentos continuem a 
animar a grande família dos 
povos na construção de uma 
convivência justa, solidária 
e fraterna, sinal do Reino de 
Deus, entre nós.

Brasília, na Solenidade 
da Anunciação do Senhor,

25 de março de 2011 - 
Dom Geraldo Lyrio Rocha, 
Arcebispo de Mariana, Pre-
sidente da CNBB;Dom Luiz 
Soares Vieira, Arcebispo de 
Manaus, Vice-Presidente 
da CNBB; Dom Dimas Lara 
Barbosa, Bispo Auxiliar do 
Rio de Janeiro, Secretário-
Geral da CNBB.

(fonte: cnbb.org.br)

Sobre a 
beatificação

A cerimônia de beatifi-
cação do Papa João Paulo 
II  será realizado em cinco 
etapas. A primeira é a Vigília 
de Preparação, a ser realiza-
da na noite de 30 de abril no 
Circo Máximo. O Circo Má-
ximo foi uma arena antiga, 
onde eram realizados jogos, 
festivais e corridas de bigas, 
e chegou a ter capacidade de 
acomodar 385.000 pessoas. 

A Vigília será organiza-
da pela Diocese de Roma e 
guiada pelo vigário geral para 
essa diocese, Cardeal Agos-
tino Vallini. O Papa Bento 
XVI participará por meio de 
vídeo-conferência. 

Um segundo momento 
será a Cerimônia de Beatifi -
cação no domingo, primeiro 
de maio, na Praça São Pedro, 
no Vaticano. Presidida pelo 
Santo Padre, terá início às 
10h local. Logo após, em um 
terceiro momento, dentro 
da Basílica de São Pedro, 
diante do Altar da Confi ssão, 
será exposto o caixão de 
João Paulo II por um longo 
período, até que todos os fi éis 
tenham tido a oportunidade 
de visitá-lo.

Já no dia 2 de maio, às 
10h30 local, o cardeal se-
cretário de Estado, Tarcísio 
Bertone, presidirá a Missa 
de Agradecimento na Praça 
São Pedro. 

A Prefeitura da Casa Pon-
tifícia faz questão de reforçar 
a informação de que não é 
cobrado ingresso para par-
ticipar da cerimônia de be-
atifi cação. 

O Vaticano alerta para 
a venda de ingressos fal-
sos, que estava sendo fei-
ta inclusive via internet.

(fonte: Radio Vaticano)

Papa João Paulo II será beatifi cado no dia 1/5

Queridos irmãos e irmãs!

O 48º Dia Mundial de Ora-
ção pelas Vocações, que será 
celebrado no dia 15 de Maio de 
2011, IV Domingo de Páscoa, 
convida-nos a refletir sobre o 
tema: “Propor as vocações na 
Igreja local”. Há sessenta anos, o 
Venerável Papa Pio XII instituiu 
a Pontifícia Obra para as Voca-
ções Sacerdotais. Depois, em 
muitas dioceses, foram fundadas 
pelos Bispos obras semelhantes, 
animadas por sacerdotes e lei-
gos, correspondendo ao convite 
do Bom Pastor, quando, “ao 
ver as multidões, encheu-Se de 
compaixão por elas, por anda-
rem fatigadas e abatidas como 
ovelhas sem pastor” e disse: “A 
messe é grande, mas os traba-
lhadores são poucos. Pedi, pois, 
ao dono da messe que mande 
trabalhadores para a sua messe” 
(Mt 9, 36-38).

A arte de promover e cuidar 
das vocações encontra um lumi-
noso ponto de referência nas pá-
ginas do Evangelho, onde Jesus 
chama os seus discípulos para 
O seguir e educa-os com amor e 
solicitude. Objeto particular da 
nossa atenção é o modo como 
Jesus chamou os seus mais ínti-
mos colaboradores a anunciar o 
Reino de Deus (cf. Lc 10, 9). Para 
começar, vê-se claramente que 
o primeiro ato foi a oração por 
eles: antes de os chamar, Jesus 
passou a noite sozinho, em ora-
ção, à escuta da vontade do Pai 
(cf. Lc 6, 12), numa elevação in-
terior acima das coisas de todos 
os dias. A vocação dos discípulos 
nasce, precisamente, no diálogo 
íntimo de Jesus com o Pai. As 
vocações ao ministério sacerdo-
tal e à vida consagrada são fruto, 
primariamente, de um contato 
constante com o Deus vivo e de 
uma oração insistente que se 
eleva ao “Dono da messe” quer 
nas comunidades paroquiais, 
quer nas famílias cristãs, quer 
nos cenáculos vocacionais.

O Senhor, no início da sua 
vida pública, chamou alguns 
pescadores, que estavam a tra-
balhar nas margens do lago da 
Galileia: “Vinde e segui-Me, e 
farei de vós pescadores de ho-
mens” (Mt 4, 19). Mostrou-lhes 
a sua missão messiânica com 
numerosos “sinais”, que indica-
vam o seu amor pelos homens e 
o dom da misericórdia do Pai; 
educou-os com a palavra e com a 
vida, de modo a estarem prontos 
para ser os continuadores da 
sua obra de salvação; por fi m, 
“sabendo Jesus que chegara a 
sua hora de passar deste mundo 
para o Pai” (Jo 13, 1), confi ou-

lhes o memorial da sua morte 
e ressurreição e, antes de subir 
ao Céu, enviou-os por todo o 
mundo com este mandato: “Ide, 
pois, fazer discípulos de todas as 
nações” (Mt 28, 19).

A proposta, que Jesus faz 
às pessoas ao dizer-lhes “Se-
gue-Me!”, é exigente e exaltan-
te: convida-as a entrar na sua 
amizade, a escutar de perto a 
sua Palavra e a viver com Ele; 
ensina-lhes a dedicação total a 
Deus e à propagação do seu Rei-
no, segundo a lei do Evangelho: 
“Se o grão de trigo cair na terra 
e não morrer, fi ca só ele; mas, 
se morrer, dá muito fruto” (Jo 
12, 24); convida-as a sair da sua 
vontade fechada, da sua ideia 
de auto-realização, para em-
brenhar-se noutra vontade, a de 
Deus, deixando-se guiar por ela; 
faz-lhes viver em fraternidade, 
que nasce desta disponibilidade 
total a Deus (cf. Mt 12, 49-50) 
e se torna o sinal distintivo da 
comunidade de Jesus: “O sinal 
por que todos vos hão-de reco-
nhecer como meus discípulos 
é terdes amor uns aos outros” 
(Jo 13, 35).

Também hoje, o seguimento 
de Cristo é exigente; signifi ca 
aprender a ter o olhar fi xo em 
Jesus, a conhecê-Lo intimamen-
te, a escutá-Lo na Palavra e a 
encontrá-Lo nos Sacramentos; 
signifi ca aprender a conformar 
a própria vontade à d’Ele. Trata-
se de uma verdadeira e própria 
escola de formação para quantos 
se preparam para o ministério 
sacerdotal e a vida consagrada, 
sob a orientação das autoridades 
eclesiásticas competentes.

O Senhor não deixa de cha-
mar, em todas as estações da 
vida, para partilhar a sua missão 
e servir a Igreja no ministério 
ordenado e na vida consagrada; 
e a Igreja “é chamada a proteger 
este dom, a estimá-lo e amá-lo: 
ela é responsável pelo nascimen-
to e pela maturação das vocações 
sacerdotais” (João Paulo II, 
Exort. ap. pós-sinodal Pastores 
dabo vobis, 41). Especialmente 
neste tempo, em que a voz do 
Senhor parece sufocada por 
“outras vozes” e a proposta de 
O seguir oferecendo a própria 
vida pode parecer demasiado 
difícil, cada comunidade cristã, 
cada fi el, deveria assumir, cons-
cientemente, o compromisso 
de promover as vocações. É 
importante encorajar e apoiar 
aqueles que mostram claros si-
nais de vocação à vida sacerdotal 
e à consagração religiosa, de 
modo que sintam o entusiasmo 
da comunidade inteira quando 
dizem o seu “sim” a Deus e à 

Igreja. Da minha parte, sempre 
os encorajo como fiz quando 
escrevi aos que se decidiram 
entrar no Seminário: “Fizestes 
bem [em tomar essa decisão], 
porque os homens sempre terão 
necessidade de Deus – mesmo 
na época do predomínio da téc-
nica no mundo e da globalização 
–, do Deus que Se mostrou a nós 
em Jesus Cristo e nos reúne na 
Igreja universal, para aprender, 
com Ele e por meio d’Ele, a ver-
dadeira vida e manter presentes 
e tornar efi cazes os critérios da 
verdadeira humanidade” (Carta 
aos Seminaristas, 18 de Outubro 
de 2010).

É preciso que cada Igreja 
local se torne cada vez mais 
sensível e atenta à pastoral 
vocacional, educando a nível 
familiar, paroquial e associativo, 
sobretudo os adolescentes e os 
jovens – como Jesus fez com os 
discípulos – para maturarem 
uma amizade genuína e afetu-
osa com o Senhor, cultivada na 
oração pessoal e litúrgica; para 
aprenderem a escuta atenta e 
frutuosa da Palavra de Deus, 
através de uma familiaridade 
crescente com as Sagradas Es-
crituras; para compreenderem 
que entrar na vontade de Deus 
não aniquila nem destrói a pes-
soa, mas permite descobrir e 
seguir a verdade mais profunda 
de si mesmos; para viverem a 
gratuidade e a fraternidade nas 
relações com os outros, porque 
só abrindo-se ao amor de Deus 
é que se encontra a verdadeira 
alegria e a plena realização das 
próprias aspirações... 

Dirijo-me particularmente a 
vós, queridos Irmãos no Episco-
pado. Para dar continuidade e di-
fusão à vossa missão de salvação 
em Cristo, “promovam o mais 
possível as vocações sacerdotais 
e religiosas, e de modo particular 
as missionárias” (Decr. Christus 
Dominus, 15). 

O Senhor precisa da vossa 
colaboração, para que o seu 
chamamento possa chegar aos 
corações de quem Ele escolheu. 
Cuidadosamente escolhei os 
dinamizadores do Centro Dioce-

sano de Vocações, instrumento 
precioso de promoção e organi-
zação da pastoral vocacional e da 
oração que a sustenta e garante 
a sua efi cácia. Quero também 
recordar-vos, amados Irmãos 
Bispos, a solicitude da Igreja 
universal por uma distribuição 
equitativa dos sacerdotes no 
mundo. A vossa disponibilidade 
face a dioceses com escassez de 
vocações torna-se uma bênção 
de Deus para as vossas comuni-
dades e constitui, para os fi éis, 
o testemunho de um serviço 
sacerdotal que se abre gene-
rosamente às necessidades da 
Igreja inteira.

O Concílio Vaticano II re-
cordou, explicitamente, que o 
“dever de fomentar as vocações 
pertence a toda a comunidade 
cristã, que as deve promover so-
bretudo mediante uma vida ple-
namente cristã” (Decr. Optatam 
totius, 2). Por isso, desejo dirigir 
uma fraterna saudação de espe-
cial encorajamento a quantos 
colaboram de vários modos nas 
paróquias com os sacerdotes. 
Em particular, dirijo-me àqueles 
que podem oferecer a própria 
contribuição para a pastoral 
das vocações: os sacerdotes, 
as famílias, os catequistas, os 
animadores. 

Aos sacerdotes recomendo 
que sejam capazes de dar um 
testemunho de comunhão com 
o Bispo e com os outros irmãos 
no sacerdócio, para garantirem o 
húmus vital aos novos rebentos 
de vocações sacerdotais. Que 
as famílias sejam “animadas 
pelo espírito de fé, de caridade 
e piedade” (Ibid., 2), capazes 
de ajudar os fi lhos e as fi lhas a 
acolherem, com generosidade, 
o chamamento ao sacerdócio e 
à vida consagrada... 

Queridos irmãos e irmãs, 
o vosso empenho na promo-
ção e cuidado das vocações 
adquire plenitude de sentido e 
de efi cácia pastoral, quando se 
realiza na unidade da Igreja e 
visa servir a comunhão. É por 
isso que todos os momentos 
da vida da comunidade eclesial 
– a catequese, os encontros de 
formação, a oração litúrgica, as 
peregrinações aos santuários 
– são uma ocasião preciosa para 
suscitar no Povo de Deus, em 
particular nos mais pequenos e 
nos jovens, o sentido de perten-
ça à Igreja e a responsabilidade 
em responder, com uma opção 
livre e consciente, ao chama-
mento para o sacerdócio e a vida 
consagrada.

(fonte e texto na íntegra: 
www.vatican.va)

“Quando ia se completan-
do o tempo para ser elevado 
ao céu, Jesus tomou a fi rme 
decisão de partir para Je-
rusalém” (Lc 9,51). Era em 
Jerusalém que se dariam os 
atos decisivos da vida de Je-
sus. A fi rme decisão que Ele 
tomou tem uma sequência 
profética que se origina na 
criação e na longa e difícil 
caminhada da humanidade 
e do Povo de Deus, através 
dos séculos. E tem uma se-
qüência histórica de mais de 
30 anos na vida terrena de 
Jesus, desde sua concepção 
em Nazaré, seu nascimento 
em Belém, seguindo-se sua 
fuga ao Egito e sua volta à 
Nazaré, com sua mãe Maria e 
com José, seu pai adotivo.

Foi exatamente em Naza-
ré que Jesus viveu durante 
trinta anos o realismo da 
criação: criança, foi cuidado 
por sua família; adolescente, 
aprendeu a rezar, a trabalhar 
e a brincar com os colegas. 
Aos 12 anos, foi pela primei-
ra vez à Jerusalém pela festa 
da Páscoa. Acabou perma-
necendo no templo e procu-
rado por seus pais durante 
três dias, quando o viram 
“ficaram comovidos e sua 
mãe lhe disse: “Filho, por-
que agiste assim conosco? 
Olha, teu pai e eu estávamos 
angustiados à tua procura! 
Ele respondeu: Por que me 
procuráveis? Não sabíeis 
que eu devo estar naquilo 
que é de meu Pai? Jesus 
desceu, então para Nazaré 
e era obediente e eles. Sua 

mãe guardava todas estas 
coisas no coração. E “Jesus 
ia crescendo em sabedoria, 
tamanho e graça diante de 
Deus e dos homens” (Lc 2, 
48-52).

Dos 13 aos 30 anos, Jesus 
permanece em Nazaré: no 
trabalho pesado de carpin-
teiro, na oração em casa e na 
sinagoga, adquirindo conhe-
cimento do trabalho domés-
tico e do campo; do contexto 
político, econômico, social 
e religioso de seu tempo. 
Tudo isto vai transparecer 
depois na sua pregação e nas 
parábolas. 

Segue-se a vida “pública” 
de Jesus. Ao ser batizado 
por João, “o céu se abriu e o 
Espírito Santo desceu sobre 
ele, em forma corpórea como 
uma pomba. E do céu veio 
uma voz: “Tu és o meu fi lho 
amado; em ti está o meu 
agrado” (Lc 3,22). Após o 
jejum no deserto e vencidas 
as tentações, “Jesus voltou 
para a Galiléia, com a força 
do Espírito, e sua fama se 

espalhou por toda a região. 
Ele ensinava nas sinagogas 
deles e todos o elogiavam” 
(Lc 14-15). Curava os en-
fermos, perdoava pecados, 
como aconteceu com o pa-
ralítico que foi baixado do 
telhado: “Vendo a fé que 
tinham, ele disse: “Homem, 
teus pecados estão perdo-
ados”. Questionado pelos 
escribas e fariseus, Ele afi r-
ma: “Para que saibais que o 
Filho do Homem tem poder 
de perdoar pecados na ter-
ra... eu te ordeno - disse ao 
paralítico-, levanta-te, pega 
tua maca e vai para casa... 
Vimos coisas maravilhosas” 
(Lc 5, 20-25).

“Naqueles dias, Jesus foi 
à montanha para orar. Pas-
sou a noite toda em oração. 
Ao amanhecer, chamou os 
discípulos e escolheu doze 
entre eles, aos quais deu o 
nome de APÓSTOLOS” (Lc 
6,12-13). Vendo as multidões, 
Jesus subiu à montanha e 
sentou-se. Os discípulos se 
aproximaram e ele começou 
a ensinar: “Felizes os pobres 
no espírito, porque deles é o 
Reino dos Céus”. É o “Sermão 
da Montanha”, as “Bem-
aventuranças” (Mt 5,6 e 7).

Em Jerusalém, “antes 
da festa da Páscoa, sabendo 
que tinha chegado sua hora, 
hora de passar deste mundo 
para o Pai, tendo amado os 
seus que estavam no mundo, 
AMOU-OS ATÉ O FIM” (Jo, 
13,1). Celebra a Páscoa com 
eles no Cenáculo, lava-lhes os 
pés, institui a EUCARISTIA. 

E reza pelos apóstolos e discí-
pulos: “Pai Santo, guarda-os 
em teu nome, o nome que me 
deste, para que ELES SEJAM 
UM, COMO NÓS SOMOS 
UM” (Jo, 17,9ss). E perceben-
do a tristeza dos Apóstolos, 
por causa de sua partida, lhes 
diz: “Não se perturbe o vosso 
coração! Na casa de meu Pai 
há muitas moradas”. “Vou 
preparar um lugar para vós. 
Eu sou o caminho, a verdade 
e a vida! (Jo 14, 1ss).

No jardim das Oliveiras, 
ora: “Pai, se quiseres afasta 
de mim este cálice; contudo, 
não seja feita a minha von-
tade, mas a tua!” Entrando 
em agonia, Jesus orava com 
mais insistência. Seu suor 
tornou-se como gotas de 
sangue que caíam no chão 
(Lc 22, 39ss). 

Seguem sua prisão, julga-
mento, condenação, caminho 
para o Gólgota e crucifi xão. 
Do alto da cruz, Jesus deu 
um forte grito: “Pai, em tuas 
mãos entrego o meu espírito” 
(Lc 23, 46). Estava consuma-
da sua entrega ao Pai. Ele deu 
sua vida por nós pecadores. 
Amou-nos até o fi m!

É SUA PÁSCOA-PASSA-
GEM! Sepultado, ao terceiro 
dia, RESSUSCITA! E é visto, 
pelas mulheres, por Pedro 
e João, pelos Discípulos de 
Emaús, e por todos os Após-
tolos. No Dia de Pentecostes, 
Pedro fala ao povo: “De fato, 
Deus ressuscitou este mesmo 
Jesus e disso TODOS NÓS 
SOMOS TESTEMUNHAS! 
- FELIZ PÁSCOA!



 Palavra viva 2ª feira 3ª feira 4ª feira 5ª feira 6ª feira Sábado

01 Mc 12,28-34 02 Lc 18,9-14 

Dom - 03 1ª Leitura:1Sm 16,1-13 2ª Leitura: Ef 5,8-14 Evangelho: Jo 9,1-41 

04 Jo 4,43-54 05 Jo 5,1-16 06 Jo 5,17-30 07   Jo, 5,31-47 08 Jo 7,1-2.10.25-30 09 Jo 7,40-53

Dom - 10 1ª Leitura: Ez 37,12-14 2ª Leitura: Rm 8,8-11 Evangelho: Jo 11,1-45 

11 Jo 8,1-11 12 Jo 8,21-30 13 Jo 8,31-42 14 Jo 8,51-59 15 Jo 10,31-42 16 Jo 11,45-56

Dom - 17 1ª Leitura: Is 50,4-7 2ª Leitura:Fl 2,6-11 Evangelho: Mt 27,11-54

18 Jo 12,1-11 19 Jo 13,23-33.36-38 20 Mt 26,14-25 21 Jo 13,1-15 22 Jo 18,1-19,42 23 Mt 28,1-10

Dom - 24 1ª Leitura: At 10,34.37-43 2ª Leitura:Cl 3,1-4 Evangelho: Jo 20,1-9

25 Mt 28,8-15 26 Jo 20,11-18 27 Lc 24,13-35 28 Lc 24,35-48  29 Jo 21,1-14 30 Mc 16,9-15
Fonte: Liturgia Diária, Paulus - Ano XX, Abril de 2011, 232.

Intenção do mês:  Para que, mediante uma proclamação do evangelho 
digna de crédito, a Igreja saiba oferecer às novas geraçoões razões sempre 
novas de vida e esperança;
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Missas na TV 
Santa Cecília

Terço
dos 
Homens

Segunda-feira
1. São Francisco de Assis/ 
Cubatão – 20h
2. S. José Operário/San-
tos – 19h30 (1ª 2ª-f)
3. Cap. Auxiliadora (Par. 
S. Antonio)/PG – 20h
4. N.S. Aparecida/Santos – 20h
5. Com. Santa Clara (Pro-
Par. São Tiago) - 20h
6. São Judas Tadeu/ Cb - 20h
7. Sag. Família/Santos - 20h 
8. Cap. S. Antonio (N.S. Fá-
tima - Guarujá) - 19h30
9. Cap. N. S. das Graças 
– Guarujá – 20h
10. Cap. S. Judas (Par. N. 
S. das Graças - Guarujá) 
- 19h30 - 1ª 2ª-f.
11. Par. Sta. Cruz - Santos 
- 1ª 2ª-feira - 19h. 
12. Par. N.S. Auxiliadora 
/São Vicente - 20h. 
Terça-feira
13. Cap. S. Antonio (Par. 
N.S. Graças/PG - 19h30)
Quarta-feira
14. Cap. Espírito Santo (N.S. 
Fátima)/ Guarujá – 19h30
15. Cap. Aparecida (S. Ju-
das Tadeu)/ Cb - 20h
16. Assunção/Stos - 20h 
Quinta-feira
17. Par. S. Judas Tadeu - 
Santos - 20h (1ª 5ª-f).
18. N.S. Aparecida/SV 
– 19h30 (1ª 5ª-f)
Sexta-feira
19. S. Benedito/Stos – 19h
20. Capela N.S. Penha 
(Pro-Par. São Tiago Apos-
tolo)/ Santos – 20h
21. Santa Margarida Ma-
ria/ Santos – 20h
22. São Tiago Apóstolo/ 
Santos – 20h
23. S. João Batista/Peru-
íbe - 20h  (4ª 6ª-f).
24 - Com. S. Judas Tadeu 
(Par. S. João Batista/Pe-
ruíbe) - 3ª 6ª-f - 19h30.
Sábado
25. S. Paulo Apóstolo/ 
Santos - 18h30 (último 
sábado)
Domingo
26. Igreja Divino Espírito 
Santo (Pro-Paróquia S. 
Tiago)/Santos – 20h       

QUAL É A DÚVIDA?

Pe. Dr. Caetano Rizzi - Vi-
gário Judicial da Diocese 

de Santos e Doutor em 
Direito Canônico

O tripé da Justiça
Milton Paulo de Lacerda --  Psicólogo - CRP 6-21.251-6 
-lacerdapsi@uol.com.br 
Milton Paulo de Lacerda --  Psicólogo - CRP 6-21.251-6 

PSICOLOGIA PASTORAL

Deus não 
parou de criar

Todo domingo, às 10h, 
a Santa Cecília TV retrans-
mite missas gravadas nas 
paróquias da Diocese. Veja 
a programação das missas 
de abril. Os horários abaixo 
referem-se ao horário da 
gravação das missas nas 
paróquias:

3 - 8h - N.S. Lapa - Cb
10 - 7h30 - N.S. do Rosário 

de Pompéia - Santos
16 - 19h - N. Sra. das Graças 

- Ocian - Praia Grande
23 - A confi rmar
30 - 19h - Sagrado Coração 

de Jesus - Santos
A Santa Missa é transmi-

tida pelos seguintes canais 
da Santa Cecília TV: 51 
UHF Litoral Sul, 52 UHF, 
13 NET, 14 Vivax.

Liturgia
ABRIL

Datas Importantes:

Deus não 
parou de criar

CONSELHO DIOCESANO DE LEIGOS

Missão dos cristãos leigos e leigas

02 - São Francisco de Paula
03 - Domingo da Quaresma 4
04 - Santo Isidoro
07 - São João Batista de la Salle
     - dia mundial da saúde
10 - Domingo da Quaresma - 5
11 - Santo Estanislau
13 - São Martinho I

17 - Domingo de Ramos e da Paixão
21 - Ceia do Senhor
22 - Sexta-feira da Paixão
23 - Sábado Santo
24 - Domingo da ressurreição
26 - 1ª missa no Brasil
27 - Dia da secretária do lar

O grande problema dos leigos é 
a dicotomia entre Fé e Vida (Fé 
professada e vida cotidiana).

Como enfrentar esses 
desafi os? 

Com formação, organização 
(Comunidade) e espiritualidade. 
A formação é fundamental. Uma 
formação integral, que abranja 
o conhecimento do Projeto de 
Jesus, e as realidades sociais que 
nos envolvem. 

É na comunidade que bus-
camos a força, o incentivo, o co-
nhecimento para enfrentarmos 
nossa missão no mundo. Na 
comunidade eclesial nos abaste-
cemos. Essa vivência dos valores 
evangélicos, o seguimento de 
Jesus, sua vida, suas ações ou 
seja, seu Projeto de vida. Essa é 
a nossa espiritualidade.

A Igreja, enquanto comuni-
dade, só cumpre sua missão, na 
medida que se faz missionária, sai 
de si e exerce um serviço na socieda-
de, o espaço da edifi cação do reino 
de Deus, que não é uma realidade 
intimista. O Vaticano II põe a Igreja 
nesta perspectiva: inserir-se no 
seio da sociedade, numa atitude de 
diálogo, serviço a todos, em especial 
aos mais pobres.

Como agir?
Como ação concreta, suge-

rimos a participação em ini-
ciativas da sociedade civil, com  
presença nos conselhos paritá-
rios, visando à superação das 
desigualdades, da exclusão, da 
miséria e da violência.

A promoção de grupos de 
formação e ação, em vista à 
participação da sociedade civil 
na política. Formação da cons-
ciência moral e da prática social 
cristã acerca dos problemas de 
ordem ética (corrupção). Par-
ticipação em ações  frente às 
causas como: desarmamento, 
promoção da paz, combate à 
prostituição de crianças e jovens, 
combate às drogas etc.

O campo de evangelização é 
enorme e desafi ador. É urgente 
a nossa ação.

Para os judeus do tempo 
de Cristo, JUSTO, ou prati-
cante da Justiça, era aquele 
que praticava as chamadas 
BOAS OBRAS. Sintetizavam-
nas com muita razão na Es-
mola, no Jejum e na Oração. 
Refl exo dessa visão das coisas 
percebemos na frequente afi r-
mação de Jesus, quando con-
denava os fariseus hipócritas 
que baseavam o valor de sua 
justiça na opinião dos outros. 
Para eles justo era quem 
aparecia bem aos olhos da 
sociedade, quem era chique, 
quem era rico, quem podia 
esnobar grandezas, quem se 
fazia importante, quem tinha 
poder. Jesus, pelo contrário, 
insistia em esmolas discretas 
sem trombetearem, em jejum 
discreto de cara lavada e em 
oração discreta no silêncio do 
próprio quarto. 

De fato, são três as di-
mensões fundamentais do 
ser humano. Podemos até 
representá-las na imagem de 
um cubo. A dimensão hori-
zontal, é nosso corpo, mostra 
nossa capacidade de COMU-
NICAÇÃO com todos os seres, 
com pessoas e coisas, todos 
os nossos relacionamentos 
possíveis.

Quando os judeus pensa-
vam em Esmola, sem perceber 
estavam incluindo quaisquer 
coisas que podemos oferecer 
às outras pessoas, não apenas 
dinheiro, mas atenção, afeto, 
ajuda, oportunidades de cres-
cimento, promoção humana, 
boas maneiras e civilidade.

A dimensão de profun-
didade é nosso psiquismo, 
nossa mente. Exprime o fun-

cionamento equilibrado de 
nosso potencial humano de 
INTERIORIDADE conosco 
mesmos. Inclui nossos pen-
samentos, desejos, projetos,  
imaginações, decisões. O 
Jejum é muito mais que a 
diminuição na quantidade 
de comida. 

É a moderação em tudo 
que se refere a nós mesmos. 
É o controle adulto (não re-
pressão) de nossos impulsos 
e desejos, é o comedimento 
no uso do computador, é a 
medida certa no tempo de 
sono, é o equilíbrio na com-
pra de roupas e sapatos, é a 
apresentação modesta do que 
falamos sobre nós mesmos e 
assim por diante no uso de 
todas as coisas.

Finalmente, a dimensão 
vertical, para o alto, sinali-
zando a TRANSCENDÊNCIA, 
a nossa inclinação natural 
e insaciável para o infi nito, 
para a realização plena em 
Alguém maior que nós, para 
o amor sem limites. Esse pa-
rece ser o sentido autêntico 
da Oração, mesmo que os 
contemporâneos de Jesus 
não lhe percebessem então o 
sentido pleno.

Para nós ao menos é im-
portante que rezar ou orar 
tenha essa profundidade. Em 
particular ou em comunida-
de, sozinhos ou em grupos 
de oração, importa que nossa 
oração seja expressão de nos-
so amor desinteressado.

Amamos nela ao Deus 
amor, sempre porém in-
cluindo a todos os irmãos 
no impulso ascensional que 
chamamos IGREJA.

Matriz de Peruíbe 
ganha mais um 
horário de missa

A partir de 1º de maio, 
todos os domingos haverá 
mais uma missa na Matriz 
São João Batista, em Peruí-
be: 17h. Esse novo horário 
visa a facilitar a participação 
das pessoas, principalmente 
de mais idade, que tem medo 
de sair à noite por conta dos 
casos de violência e assalto 
na cidade.

Os novos horários de missa 
na Matriz são: sábado: 18h30; 
domingo: 8h, 17h e 19h.

Comunidade
Pasio Domini

Eventos de abril
 14 - 19h30 - III Ence-

nação da Paixão de Cristo. 
Local: Em frente a Matriz de 
Sto. Antonio, no Boqueirão 
- Praia Grande.

15 a 17  - Congresso Esta-

M. Helena Lambert - Coord. 
Conselho Diocesano de Leigos 

da Diocese de Santos

Leigos e Leigas são, antes 
de tudo, cristãos e membros da 
Igreja em plenitude. Pelo Batis-
mo são incorporados a Cristo e 
constituem o Povo de Deus, e 
participam das funções de Cris-
to: profeta, Sacerdote e Rei.

Desde o Concilio Vaticano 
II, partimos do pressuposto 
que a Igreja é o “Povo de Deus”. 
Não existem duas categorias  de 
cristãos: os clérigos e os leigos, 
mas uma única categoria os ba-
tizados. Os Leigos exercem sua 
função profética, sacerdotal e 
real, a seu modo, e fazem a sua 
parte na missão comum a todo 
o Povo de Deus.

A condição de vida do leigo(a) 
é lida teologicamente como vo-
cação - Vocação Laical.

Não é comum assumirmos o 
“ser Leigo” como uma vocação. 
Quando se fala em vocação den-
tro da Igreja, pensamos logo em 
vocação sacerdotal ou religiosa. 
Mas hoje se frisa bastante nos 
documentos da Igreja a vocação 
laical. Isto é o que nos distingue:
o modo de atuação.

Toda vocação nos leva a 
uma missão. O que é missão?

A missão da Igreja (Povo 
de Deus) é assumir o projeto 
evangelizador de Jesus. A Igreja 
nasce com o objetivo único: dar 
continuidade à pratica de Jesus. 
Ela é chamada a anunciar o Rei-
no e a salvação em Jesus Cristo, 
demonstrando sua solidarieda-
de e sua disposição de serviço 
para com toda a humanidade.
Nós como leigos, membros da 
Igreja, temos, portanto, como 
missão maior esta missão da 
igreja. Qual é entretanto a nossa 
especifi cidade?

Pelo Documento de Apare-
cida, o Leigo é  a luz do mundo.  
Sua missão própria e especifi ca 
se realiza no mundo, de tal 
modo que com seu testemunho 
e suas atividades contribua para 
a transformação das realidades 
e para a criação de estruturas 
justas segundo critérios do 
Evangelho.(nº 210)

Os Leigos são também cha-
mados a participar na ação 
pastoral da Igreja, primeiro 
com o testemunho de vida e, 
em segundo lugar com ações da 
vida litúrgica e outras formas 
de apostolado, segundo as ne-
cessidades locais sob a guia dos 
pastores. (Nº211)

Mas a missão especifi ca dos 
leigos expressa nos diversos 
documentos eclesiais, desde a 
Evangelli Nuntiandi (EN), de 
Paulo VI, até o Documento de 
Aparecida se realiza no mun-
do. “O espaço próprio de sua 

atividade evangelizadora é o 
mundo vasto e complexo da 
política, da economia, das rea-
lidades sociais, como também 
o da cultura, das ciências e das 
artes, dos meios de comunicação 
social e outras realidades aber-
tas à evangelização, como são o 
amor à família, a educação das 
crianças, o trabalho profi ssional 
e o sofrimento” (EN).

Isto é, portanto, o que nos 
diferencia. Construir o reino de 
Deus, exercendo funções tem-
porais. A nós cabe a tarefa difícil 
de agir na transformação, por 
dentro, das estruturas sociais. 
Por dentro, porque somos nós 
que estamos dentro delas, nós 
fazemos parte, nós somos a 
sociedade.

A EN diz que a nossa mis-
são é impregnar dos critérios 
evangélicos a mentalidade, os 
costumes, as leis, as estruturas 
sociais em que vivemos. O Doc 
umento de Sto. Domingo nos 
coloca como protagonista da 
nova evangelização.

Sintetizando, diríamos que a 
missão do Leigo é a  santifi cação 
do mundo pela sua profi ssão, 
seu testemunho e pela sua Fé, 
Esperança e Caridade. As mu-
danças do nosso tempo estão 
exigindo da Igreja uma presença 
maior no mundo. Nos precisa-
mos ser essa presença da Igreja 
no mundo.

Quais são as situações 
desafi adoras que o mundo 
coloca para a Igreja?

A situação socioeconômica, a 
injustiça social, o egoísmo, o indi-
vidualismo, a ação deseducativa 
da mídia, a falta de ética, as dro-
gas, todo tipo de violência etc.

Frente a essas realida-
des, quais são os nossos 
desafi os?

Conhecer as estruturas da 
sociedade, estarmos atentos aos 
sinais dos tempos, interessar-
mo-nos pelos problemas polí-
ticos, pois só assim poderemos 
atuar com efi cácia na sociedade.

Antônio, da Paróquia  
Nossa Senhora de Fátima, 
Guarujá, questiona sobre o 
valor da Campanha da Fra-
ternidade deste ano (com 
o tema “A Fraternidade e 
a Vida no Planeta” e com 
o lema “A criação geme 
em dores de parto”), e a 
questão do homem como 
“ajudante” de Deus na obra 
da Criação.

O que para nós está 
claro é o seguinte: “Deus 
não parou de criar.” Con-
fi ou ao homem a grande 
tarefa de administrar tudo 
o que Ele já havia criado. 
Encontramos esta passa-
gem no Livro do Gênesis 
1,28ss. Procure na sua 
Bíblia e contemple este 
belo texto.

Mas a Criação continua 
e quer que a aperfeiçoe-
mos com nosso trabalho, 
nossa inteligência e nossa 
cautela. O mau uso da inte-
ligência e da liberdade pro-
vocou estas ruínas e estes 
desastres que clamam ao 
Céu. Parece que escutamos 
Deus se lamentando: “Não 
é este aí o mundo que eu 
fi z...”. O  mundo que Deus 
fez era perfeito. O homem o 
deturpou com o correr dos 
tempos e nós pagamos as 
conseqüências até  hoje.

Para nossa alegria, a 
Criação não terminou e, 
por isso, somos chamados 
a reconstruir o Planeta com 
o bom uso  e administração 
de tudo o que existe. Com 
isto estaremos deixando às 
gerações futuras, um mun-
do melhor, mais humano, 
menos doente.

Os ateus acham que tudo 
vem da evolução das espé-
cies. Concordamos, relativa-
mente, com a evolução das 
espécies. Sabemos, porém, 
que tudo teve um início. 
Este início é o ato criador 
de Deus. E Deus continua a 

criar. Age em cada ser que 
gera, através dos seres que 
gerou. Ele sabe o porquê e o 
que espera dos seres que vai 
criando. Nós não sabemos, 
mas Ele sabe. Talvez quei-
ramos matar um feto com 
anencefalia porque para 
nós pode parecer uma vida 
inútil. A tentação é não lhe 
dar uma chance, mas para 
Deus aquela vida pode ser e 
é diferente. Não se corrige a  
obra de Deus matando um 
ser que achamos que não 
terá chance! Não somos 
donos nem daquele esper-
matozóide, nem daquele 
óvulo, nem daquele feto.

Jesus deixou isto bem 
claro quando, perguntado 
por que um homem nasceu 
cego, se fora por causa do 
pecado de seus pais, res-
pondeu: “Não foi culpa dele 
nem de seus pais. Foi para 
que a obra de Deus se reve-
le na vida dele (cf Jô 9,3)”. 
E Jesus curou o cego!

Sabemos também que 
Deus não está descan-
sando, como interpretam 
alguns diante da passa-
gem “Deus descansou de 
seu trabalho”(Gn 2,2). Ao 
dizer que não há outra pas-
sagem que diga que Deus 
recomeçou a trabalhar. Ele 
descansou para dizer da 
importância do trabalho 
e também da importância 
e da necessidade do des-
canso. Deus não se cansa, 
pois o cansaço é um limite 
e Deus não é limitado. E 
Jesus nos diz: “Meu Pai 
trabalha sempre” (Jo 5,17). 
Portanto, até hoje.

Vivamos a realidade da 
Campanha da Fraternida-
de e ajudemos para que, 
os que vierem depois de 
nós, possam encontrar um 
mundo mais humano, mais 
sadio. A Terra está doente 
e o remédio está em nossas 
mãos. Basta saber usá-lo.

“A Terra está doente e o remédio 
está em nossas mãos. 
Basta saber usá-lo.”
(Pe. Caetano Rizzi)

dual de Pregadores, em São 
José do Rio Preto.

30 - “II Noite da Massa” 
- Local: Comunidade Católica 
Passio Domini -End. Av. Jor-
ge Hagge, 710 - Aviação-PG. 

Este evento será em prol 
da construção da nova sede 
da Com. Passio Domini. 

Mais informações: (13) 
3596-1985 ou no site: www.
passiodomini.org

Palestra “Criança 
mais segura 
na Internet”

A 2ª Subseção - Santos da 
OAB convida para a palestra 
“Cidadania e Ética Digital 
- Criança mais segura na 
Internet”.

Dia: 13 de abril, às 19h.
P a l e s t r a n t e :  D r a . 

Marcela Macedo, Advoga-
da especialista em Direi-
to Digital, presidente do 
Instituto I-Start, e coor-
denadora do Movimento 
Criança Mais Segura na 
Internet.

Inscrições: As inscri-
ções são gratuitas e devem 
ser feitas  com antecedência. 
Serão conferidos certifi cados 
de participação.

Vagas limitadas.
Local: Casa do Advogado 

de Santos - Pça. José Boni-
fácio, 55 - Centro de Santos. 
(13) 3226-5907.

Viagem ao Santuário 
Santa Paulina

A comunidade das Irma-
zinhas da Imaculada Concei-
ção, em Santos, está promo-
vendo romaria ao Santuário 
de Madre Paulina,  fundadora 
da Congregação, em Nova 
Trento - Santa Catarina.

Data: 16 a 18 de setem-
bro.

Valor: R$ 490,00 (ou 
7x70,00).

Incluso no pacote: Trans-
porte, 2 pernoites, 2 cafés, 4 
refeições e seguro viagem.

Informações: (13) 3238-
3881 / 8130-4508 (Yolanda). 
3225-5914 (Ir. Alódia).
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Bispo Diocesano: 
D. Jacyr Francisco Braido, CS
Horário: 3ª e 6ª-feira - 15h às 17h30 
- Agendar horário. 

Vigário Geral: 
Pe. Antonio Baldan Casal

Horario: 6ª-feira - 14h às 16h
Chanceler do Bispado:  

Diácono João Batista Barbosa Bueno 
- 3ªs e 6ªs - 14h30 às 16h30

Vigário Judicial:  
Pe. Caetano Rizzi

Horário: 3ª e 6ª - 14h às 16h
Arquivo Diocesano:

fabioesteves@curiadesantos.com.br
rute.formoso@curiadesantos.com.br

2ª a 6ª - das 8h30 às 12h; 14h às 18h
Ecônomo Diocesano:

Pe. Claudenil Moraes da Silva
4ª-feira - das 15h  às 17h

Coordenador Diocesano  de Pastoral: 
Padre Elcio Antonio Ramos 
Horário: 3ª e 6ª - 14h30 às 16h30

Coordenador Diocesano  
das Pastorais Sociais:
Pe. Valdeci João dos Santos
Horário: 3ª - 14h30 às 16h30

Secretário Diocesano  de Pastoral: 
Padre Luiz Carlos Passos 

Horário de atendimento da Cúria:
De 2ª a 6ª feira, das 8h30 às 12h; 

e das 14h às 18h.
Centro Diocesano de 

Pastoral Pe. Lúcio Floro:
Horário: De 2ª a 6ª, das 8h30 às
12h; das 14h às 18h. 
Telefax: (13)3224-3170/3228-8882

Assessoria de Comunicação: 
De 2ª a 6ª, das 8h30 às 18h. 
Telefax: (13)3228-8881 

Cúria DiocesanaCúria DiocesanaATENDIMENTO

CÚRIA DIOCESANA -  Av. Conselheiro Rodrigues Alves, 
254 CEP – 11015-200 - Santos - SP -Telefone: (13)3228-8888 

diocese@curiadesantos.com.br

Celebram aniversário de nascimento e de ordenação, 
em abril, os seguintes sacerdotes e diáconos:

Pastoral do Menor é tema de encontro da JEP

Fotos Chico Surian

JORNADA DE ESTUDOS PASTORAIS

Celebrações da Semana Santa  
Participe das

21/4 - 9h - 5ª-f Santa - Missa do 
Crisma - Catedral de Santos - 

- de 17 a 24 de abril - 
Veja a programação das paróquias nas páginas 10 e 11

Praça Patriarca José Bonifácio, s/nº.

CHANCELARIA

Nomeações e provisões
11/03/2011: Pe. José 

Raimundo da Silva 
teve renovada sua pro-
visão de Pároco da Paró-
quia da Sagrada Família 
- Santos/ SP.

15/03/2011: Pe. Ed-
son Felipe Monteiro 

Gonzalez recebeu pro-
visão de Cerimoniário da 
Diocese de Santos.

15/03/2011: Pe. Fran-
cisco José Greco teve re-
novada provisão de Pároco 
da Paróquia de São Jorge 
Mártir - Santos/ SP.

Confissões Comunitárias nas paróquias da BS
S. Vicente - 19h
31/3 - São Vicente Mártir             
4/4 - S. Pedro Pescador     
5/4 - S. João Evangelista          
6/4 - Beato Anchieta      
8/4 - Perpétuo Socorro  
12/4 - N. Sra. Da Graças             
13/4 - N. Sra. Aparecida             
14/4 - N.S. Auxiliadora           
15/4 - N. Sra. do Amparo 

Santos - 19h30
28/3 - São João Batista 
31/3 - Jesus Crucifi cado
1/4 - Igreja Santa Cruz
4/4 - Sagrada Família
4/4 - N. S. Aparecida
7/4 - São José Operário
7/4 - S. Margarida Maria
7/4 - N.S. Navegantes
8/4 - S. Benedito
8/4 - Ig. Bom Pastor
11/4 - São Thiago
11/4 - São Judas Tadeu
11/4 - Sagrado Coração 
12/4 - S. Paulo Apóstolo
13/4 - N.S. do Rosário de 

Pompéia
14/4 - Coração de Maria
14/4 - Santo Antonio do 
Embaré
15/4 - São Jorge Mártir
15/4 - Sr. dos Passos e N. 
Sra.  das Dores
18/4 - N. Sra. do Carmo
18/4 - Catedral 
14/4 - N.S. da Assunção 

Guarujá - 19h30
4/4 - Santa Rosa de Lima 
5/4 - Senhor Bom Jesus 
11/4 - N. Sra. de Fátima
11/4 - N. Sra. das Graças

Bertioga - 19h30
12/4 - Matriz de São
João Batista

Cubatão - 20h
25/3 - São Judas Tadeu
8/4 - S. Francisco
12/4 - N. S. da Lapa

Praia Grande -19h
11/4 - N. S. das Graças 
13/4 - Santo Antonio 

Mongaguá - 19h
15/4 - N. S. Aparecida

Itanhaém - 19h30
18/4 - 19h30 - N. Sra. da 
Conceição - Centro
8/4 – 19h - Santa Terezi-
nha – Belas Artes 

Peruíbe - 19h
15/4 -  S. João Batista 
(Centro)
25/3 - S. José Operário 
- Caraguava

A Pastoral do Menor Na-
cional lançou recentemente 
a “Campanha em Favor das 
Medidas Socioeducativas e 
Contra a Redução da Idade 
Penal”. O objetivo da Cam-
panha é sensibilizar a socie-
dade  brasileira a lançar um 
olhar diferente para crianças 
e adolescentes autores de 
atos infracionais, buscando 
a mobilização em favor da 
implementação do Sistema 
Nacional de Atendimento 
Socioeducativo (SINASE). A 
Pastoral do Menor defende 
também a manutenção da 
maioridade penal aos 18 anos 
e pede a aplicação das medi-
das socioeducativas. 

Essa Campanha foi apre-
sentada na Jornada de Estu-
dos Pastorais (JEP) do clero 
da Diocese de Santos, no 
último dia 24 de março, no 
Centro de Formação para o 
Apostolado de Santos (CE-
FAS), pela jornalista Claudia 
Zimmerman, e pelo Diretor 
Regional da Fundação Casa, 
psicólogo João Carlos do 
Espírito Santo. 

FAMÍLIA

Segundo Claudia, “utili-
zar as medidas socioeduca-
tivas em meio aberto - tais 
como a prestação de serviços 
comunitários ou a liberdade 
assistida -, é mais compli-
cado, porém, mais eficaz, 
porque requer mediar con-
flitos existentes na família 
e, ao mesmo tempo, ajudar 
a ressignifi car valores tanto 
para os adolescentes quanto 
para suas famílias. Por outro 
lado, isso também requer um 
envolvimento comunitário 

A Pastoral DST/Aids, 
através de seus agentes de 
Santos e Cubatão, realizou 
dia 27 de março, na Praia do 
Gonzaga, em Santos, uma 
Campanha com distribuição 
de folhetos, para estimular as 
pessoas a fazerem o teste de 
HIV, visando ao diagnóstico 
precoce. 

Cerca de 42% dos porta-
dores do vírus no Estado são 
diagnosticados tardiamente, 
em geral quando a imunida-
de está debilitada ou mesmo 
com  a Aids em estágio avan-
çado, o que compromete a 
qualidade de vida e as alter-
nativas de tratamento.

Saiba mais sobre o tra-
balho da Pastoral da Aids 
na  Diocese  de  Santos: 
pastoralaidssantos@gmail.
com

preventivo, porque, à medida 
que o adolescente se sente 
parte de uma comunidade, 
se sente aceito, envolvido, ele 
também se sente responsável 
por aquela comunidade e 
passa a valorizar o vizinho, a 
respeitar a vida comunitária, 
a fazer diferença no meio em 
que vive”, defende.

COMUNIDADE

João Carlos, por sua vez, 
também defende o envol-
vimento comunitário como 
forma eficaz de prevenção 
aos delitos: “Nós temos hoje, 
na Fundação Casa, em geral, 
adolescentes de 16 a 18 anos, 
com grande atraso na esco-
larização formal. E estão lá 
por causa de roubos ou de 
tráfi co. Mas eu penso que é 
fundamental para que pos-
samos melhor atender esses 
adolescentes o envolvimento 
de todos os atores responsá-
veis pela garantia de direitos. 
Precisamos preservar os vín-
culos familiares, atender as 
famílias desses adolescentes, 
não romper vínculos, não 
distanciá-los de sua comu-
nidade de origem, pois isso 
é fundamental para a man 
utençao da identidade desse 
menino que está privado de 
liberdade por causa de um 
ato infracional”. 

PAPEL DA IGREJA

E nesse sentido, os pales-
trantes apontam a importân-
cia das comunidades eclesiais 
como espaços privilegiados 
para o desenvolvimento dos 
vínculos, da afetividade, dos 

valores familiares e do sen-
timento de pertença a uma 
comunidade.

MATERIAIS DA CAMPANHA

Além da Campanha, a 
Pastoral lançou as cartilhas 
“Prá Pagar de Boa” e “Liber-
dade Assistida – Um projeto 
em construção”, que foram 
apresentadas pelo Assessor 
Eclesiásitico da Pastoral do 
Menor da Diocese de San-
tos, Padre Aluisio Antonio 
da Silva. 

O assessor lembrou que 
“os trabalhos da Pastoral do 
Menor estão sendo repensa-
dos na Diocese e que é preci-
so o apoio das comunidades 
para que possamos lidar me-
lhor com nossos meninos que 
estão em situação de risco”.

“Prá Pagar de Boa” faz 
uma sistematização das Me-
didas Socioeducativas, e “Li-
berdade Assistida...” traz a 
experiência da Pastoral do 
Menor com Programa de Li-
berdade Assistida executado 
de 2002 a 2007.

Para mais informações 
sobre a Campanha da Pas-
toral do Menor, acesse o 
site http://www.pastoral-
domenornacional.org/site. 
Na Diocese de Santos, os 
contatos podem ser feitos 
com Edmir Nascimento, 
Coordenador Diocesano da 
Pastoral do Menor (edmir.
santos1@terra.com.br/7816-
9023) ou Pe. Aluisio (3406-
2396).

João Carlos e Claudia: resgatar os valores comunitários 

A Igreja tem papel fundamental na manutenção dos valores comunitários, no respeito à vida e no sentido da solidariedade

www.pastoraldomenornacional.org/site

Campanha na praia 
da Pastoral da Aids

Os jovens da Igreja 
Nossa Senhora de Sion, 
em Itanhaém, criaram na 
Internet a rede social PDJ 
Sion (http://pdjsion.grou-
ply.com). Com o intuito 
de integrar ainda mais os 
jovens e outros membros 
da comunidade, a recém-
criada rede social permite 
que os usuários cadastra-
dos publiquem eventos, 
notícias, e até mesmo um 
blog em seus perfi s. 

O formato e as ferra-
mentas são semelhantes 
ao Orkut e Facebook, ten-
do espaço para mural de 
recados e álbum de fotos. 
Links de vídeos e músi-
cas também podem ser 
compartilhado entre os 
membros. O diferencial é 
que a rede social PDJ Sion 
permite, além da sala de 
bate-papo, a conversa via 
webcam.

“No início de abril nos-
sas reuniões também se-
rão online no chat”, disse 
a catequista Nisce, ideali-
zadora da rede. 

A rede será uma das 
atividades programadas 
para o grupo da Pastoral 
da Juventude na comuni-
dade. Além do coral e dos 
times de futebol masculino 

Jovens do Sion lançam rede social

e feminino, o grupo de jo-
vens planeja futuramente 
evangelizar através das 
artes cênicas. 

SÃO PAULO APÓSTOLO

A rede social tem os 
mesmos recursos do site 
Filhos da Igreja (http://
filhosdaigreja.com.br), 
criado pela Pastoral de 
Comunicação da Paróquia 
São Paulo Apóstolo, em 
Santos. No ar desde 2010, 
Filhos da Igreja já reúne 
mais de 500 membros, en-
tre paroquianos e católicos 
de outras comunidades.

Veja mais: 
PDJ Sion – http://pd-

jsion.grouply.com
F i l h o s  d a  I g r e j a 

– http://filhosdaigreja.
com.br 

Nascimento
2 - Frei André Becker, 

OFM
13 - Pe. José Cardoso 

da Silva
14 - Pe. Geraldo Lélis 

de Andrade, OCS
15 - Pe. Isac Carneiro 

da Silva
16 - Pe. José Raimun-

do da Silva
17 - Dom Jacyr Francis-

co Braido,CS
20 - Pe. Guttenberg 

dos Reis, SDB
23 - Pe. Heládio Alva-

rez Rodrigues 

25 - Mons. Francisco das 
Dores Leite

Ordenação
30 - Sagração de  Dom 

Jacyr Francisco Braido
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Pascom S. Paulo Apóstolo

Morro do José Menino celebra S. José

Chico Surian

Questões ambientais entram na vida das comunidades

Sussumu/Pascom

Fotos Chico Surian
Agentes de pastorais da 

Diocese de Santos participa-
ram do segundo encontro de 
formação para a Campanha 
da Fraternidade, que este ano 
tem como tema “a fraternida-
de e a vida no planeta”.

O encontro foi realizado 
no Liceu Santista, no dia 
12 de março, e contou com 
a presença de Dom Jacyr 
Francisco Braido, bispo dio-
cesano de Santos, e de dom 
Fernando legal, bispo emé-
rito de São Miguel Paulista, 
e referência do Sul 1 para a 
Campanha da Fraternidade. 
Estiveram presentes também 
representantes dos gover-
nos municipais de Guarujá, 
Mongaguá e Santos, da área 
de Meio Ambiente. E Anto-
nio Evangelista, secretário 
estadual da Campanha da 
Fraternidade.

Durante o encontro, os 
agentes ouviram especialis-
tas em questões ambientais, 
que apresentaram uma visão 
panorâmica sobre os maiores 
problemas que estão afetan-
do ou até mesmo alterando 
as condições de vida no Pla-
neta. Algumas são questões 
ambientais naturais, decor-
rentes da própria estrutura 
geológica da Terra, que tem 
seu ciclo próprio de vida.

E outras são questões de-
correntes do comportamento 
humano, especialmente no 
que se refere ao modo de vida 
consumista, que está levando 
ao esgotamento os recursos 
naturais, necessários para a 
vida humana.

E esse modelo de vida 
consumista predatório con-
tribui de modo negativo, 
dentre outros fatores, para o 
aumento da poluição, do sur-
gimento de doenças e para 
piorar a qualidade de vida de 
todos os seres no Planeta.

Com esse tema da Campa-
nha da Fraternidade, a Igreja 
quer chamar a atenção para a 
responsabilidade individual 
e coletiva em relação ao que 
precisa ser feito com urgência 
para que a vida na Terra tenha 
garantias concretas, não ape-
nas no imediato, mas também, 
para as futuras gerações.
CF NAS COMUNIDADES

Diversas iniciativas já 
estão surgindo ou acontecen-
do nas comunidades, como 
forma de ação concreta em 
relação aos objetivos da CF. 
Na paróquia São João Batis-
ta, em Peruíbe, por exemplo, 
a iniciativa não é nova e 
mobiliza todas as comuni-
dades na coleta e limpeza de 
material plástico reciclável. 
“Todo ano fazemos a cam-
panha de coleta de materiais 
recicláveis - tampinhas, fras-
cos de shampoo, tampas de 
maioneses, achocolatados 
etc -, que serão usados para 
a confecção dos tapetes de 
Corpus Christi. Além do lado 
prático, essa campanha serve 
também para conscientizar 
as comunidades sobre os 
danos ambientais causados 
por esses produtos e a neces-
sidade da reciclagem, como 
forma de minimizar esses 
problemas”, explica Helio 
Sussumu, da Pastoral da Co-
municação da paróquia.

A paróquia São João Ba-
tista, de Santos, também 
já realiza, há alguns anos, 
uma série de iniciativas de 
caráter ecológico. Dentre 
elas, Captação de água de 
chuva para utilização na rega 
das plantas e jardins e na 
lavagem do salão de festas 
e áreas livres; coleta de óleo 
usado em frituras; coleta de 
pilhas e baterias usadas; de 
remédios vencidos ou so-
bras;  de chapas de Raios X; 
de material eletrônico como: 
computadores, impressoras, 
teclados e coleta de lâmpa-
das fluorescentes. “Além da 
coleta, temos a conscienti-
zação permanente sobre a 
importância da preservação 
da natureza e de como os 
moradores podem tornar-se 
agentes de coleta dos mate-
riais”, explica o diácono José 
Guerra, responsável pelas 
iniciativas.

O material coletado é des-
tinado aos órgãos competen-
tes, para o correto descarte 
ou reuso.

“A ambientação da CF 
2011 da Matriz é fruto dessa 

A Comunidade do Morro 
do José Menino, em Santos 
(Par. S. Paulo Apóstolo), reali-
zou no  dia 19 de março a Festa 
em louvor a São José. Os fiéis 
e devotos subiram o Morro, 
levando o andor até a capela 
do santo, acompanhada pela 
banda das crianças da escola 
Irmão José Genésio. A mis-
sa campal foi celebrada em 
frente a Escola, presidida pelo 
pároco padre Marco Rossi. 

Durante o trajeto o páro-
co abençoou a Creche Padre 
Lúcio Floro, que atende apro-
ximadamente 80 crianças da 
comunidade. 

conscientização, que torna a 
visão mais aguçada para en-
xergar no lixo, matéria-prima 
que pode ser reutilizada ou 
reciclada, gerando economia 
ou fonte de renda”, lembra 
Guerra. 

Em Itanhaém, na Igreja 
de Nossa Senhora do Sion, as 
crianças deram o seu recado, 
com a procissão de entrada 
na missa de abertura da CF. 
Elas apresentaram uma série 
de materiais que contribuem 
para a poluição ambiental. 
Elas entraram com um cora-
ção feito em tecido, contendo 
copinhos, sacolas plásticas, 
pilhas, baterias, celular velho, 
papeis etc). O comentarista 
chamou a atenção para esses 
materiais, que são espalhados 
pelo chão. Em seguida, as 
crianças recolheram as peças 
e as colocam separadamente 
em diferentes recipientes, 
prontos para serem destina-
dos à reciclagem. 

A mensagem é clara: nós, 
que produzimos coisas para 
destruir o Paneta em que vi-
vemos, devemos também ser 
os responsáveis para reverter 
essa situação.

Ainda em Itanhaém, no  
dia 13 de março, a paróquia 
N. S. da Conceição realizou 
a abertura da CF. O evento 
teve uma palestra na Igreja 
Matriz de Sant’Anna, profe-
rida pela Secretária Munici-
pal de Planejamento e Meio 
Ambiente, Rosana Bifulco, 
além da Caminhada da Fra-
ternidade, até o Santuário. 
Foi grande a participação 
das comunidades, pastorais, 
movimentos e associações 
da Paróquia, da Câmara 
Municipal, do Instituto Chico 
Mendes (IBAMA) e de repre-
sentantes de organizações-
não-governamentais do mu-
nicípio como a ECOSURF, a 
VIVAMAR, APRODIVINO, 
entre outros. 

Em Mongaguá, houve o 
Fórum sobre a CF e a situa-
ção ambiental da Região, na 
Câmara Municipal. Em Peru-
íbe, foi realizado o encontro 
de formação para agentes da 
CF, no dia 29 de março.

Padre Caetano Rizzi, 
Doutor em Direito Canô-
nico e Vigário Judicial de 
Diocese de Santos, publi-
cou, no último dia 31 de 
Janeiro deste ano, sua tese 
de Doutorado em Direito 
Canônico na Pontifícia 
Universidade Lateranen-
se, de Roma. Sua tese 
versou sobre “A visita ad 
limina apostolorum - Co-
munhão e participação na 
vida da Igreja”. 

“Para a obtenção do 
diploma se faz necessária 
esta publicação de cem 
exemplares, pelo menos”, 
explica Pe. Caetano.

Oitenta exemplares 
ficam na Universidade, 
para intercâmbio entre 

Em São Vicente, dona Con-
ceição Ferreira dos Santos Silva 
(na foto com Pe. Elmiran Fer-
reira e o marido, Oraciano) dá 
exemplo de consciência ecoló-
gica incorporada no cotidiano 
da vida: garrafas, vasilhames e 
copos plásticos recolhidos nas 
ruas são transformados em vasos 
para as plantas. Sobras das feiras 

são usadas para adubar a terra 
jogada fora das construções. A 
água de chuva é captada por uma 
‘engenhoca de borracha”, arma-
zenada em barris “devidamente 
cobertos por causa da Dengue”, 
e serve para a limpeza ‘grossa’ 
da casa. Pedaços de madeira 
recolhidos na rua são usados 
no fogão à lenha que serve para 

cozinhar e também para aquecer 
a água do chuveiro.

“Mas é tudo tão simples, 
minha filha. Eu não vejo nada 
de extraordinário nisso. Não dá 
trabalho nenhum fazer isso. Está 
tudo ao alcance das mãos. Eu só 
cuido das coisas, só isso”, comen-
ta, com a sabedoria de quem já 
decidiu “fazer a sua parte”.

Após a Missa solene, os 
fiéis puderam aproveitar 
as tradicionais barracas de 
comidas típicas e também 
dançar forró ao som de mú-
sicos da comunidade, que or-
ganizaram desde a confecção 
do andor com a imagem de 
São José até a montagem do 
palco para o evento.

Na Capela São José é 
celebrado a Santa Missa todo 
domingo às 16h30, e Grupo 
de Oração às segundas-feiras 
a partir das 19h.

(Colaboração: Evelyn 
Lopes/Vitor Fernando - Pas-
com/S. Paulo Apóstolo)

Pe. Dr. Caetano Rizzi publica tese
de doutorado em Roma

as outras universidades, 
e vinte exempalres são 
enviados ao autor. 

“Agora, esta tese esté 
sendo examinada pelas 
Edições Loyola, para pos-
sível publicação, adaptada 
para a realidade brasileira, 
ou seja, não mais em forma 
de tese, que é muito didá-
tica e pedagógica, mas em 
forma de livro, para o uso 
de todos”, explica o autor.

O Diploma deve chegar 
em três meses, pois todas 
as exigências foram cum-
pridas. Pe. Caetano é Vigá-
rio Judicial da Diocese de 
Santos desde 1992, e Juiz 
de Segunda Instância do 
Tribunal Eclesiástico de 
São Paulo desde  2003.

Peruíbe vai ganhar mais uma igreja

1

2

3

4 5

6

Dom Jacyr Braido (1) D. 
Fernando Legal (2) durante 

encontro de formação dos 
agentes da CF no Liceu;

3 - Ambientação da CF com 
materiais recicláveis; 4 - 

Blusa reciclada vira sacola; 
5 - Recipiente para coleta de 
pilhas (par. S. João Batista/

Santos);
6 - Abertura da CF na Igreja 

do Sion, em Itanhaém

Nisce/Pascom Sion

Diác. José Guerra

A comunidade da paróquia São João Batista, de 
Peruíbe, está empenhada na construção de mais uma 
igreja. Trata-se da comunidade São Paulo Apóstolo, no 
bairro Nova Peruíbe. Toda doação em prol da constru-
ção da nova igreja será bem vinda. 

Atualmente, fazem parte da paróquia as comunida-
des Rainha da Paz (Ribamar), Santa Luzia (Guaraú), 
São Paulo Apóstolo (Escola “São João”), São Judas 
Tadeu (Jardim Brasil), Santa Isabel (Escola do Jardim 
Veneza), além da Matriz S. João Batista (Centro). 

Festa do Padroeiro mobilizou comunidade e devotos

Pe. Caetano Rizzi, vigário judicial da Diocese de Santos
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Sion inicia trabalho com grupo de jovens

Nisce/Pascom

Divulgação

Pastoral da Sobriedade recebe homenagem em Santos
No dia, 18 de Março, na 

Associação Comercial de 
Santos, durante Assembleia 
Geral Ordinária do Conse-
lho Municipal Antidrogas 
(COMAD), houve a entrega 
do prêmio “Personalidade na 
Prevenção 2010”. O homena-
geado foi o padre Luiz Carlos 
Passos, pároco da Igreja 
Santa Margarida Maria, pelo 
seu trabalho na fundação 
da comunidade terapêutica 
Nossa Senhora de Guadalupe 
e na Pastoral da Sobriedade 
na paróquia.

Padre Javier Mateo Ara-
na, Coordenador Diocesano 
da Pastoral da Sobriedade, 
representou o padre Luiz, 
que na ocasião estava hos-
pitalizado. Padre Javier re-
cebeu uma placa alusiva e a 
repassou a Claudio Luís de 
Souza, presidente da comu-

nidade terapêutica. 
Recebeu também o pre-

mio “Amigos do COMAD”, 
Salete de Melo Silva de Jesus, 
agente da Pastoral da Sobrie-
dade da Diocese de Santos.

A cerimônia de entrega do 
prêmio “Amigos do COMAD” 
contou ainda com a presença 
dos seguintes membros: Car-
los Alberto Bugadon Pimen-
ta, Coordenador da Pastoral 

da Sobriedade da Diocese de 
Santos; Carlos Alberto Viei-
ra, Coordenador da Pastoral 
da Sobriedade da paróquia 
Santa Margarida Maria, de 
Santos; Itália Domato de 
Fornos, Coordenadora da 
Pastoral da Sobriedade da 
paróquia Nossa Senhora do 
Carmo.

“A Pastoral da Sobrieda-
de é uma ação concreta da 
Igreja que evangeliza pela 
busca da Sobriedade como 
um modo de vida. Pela Te-
rapia do Amor, trata todo e 
qualquer tipo de dependência. 
Propõe mudança. Valoriza a 
pessoa humana”, explica João 
Inocêncio, coordenador da 
ação política da Pastoral da 
Sobriedade da paróquia Santa 
Margarida Maria e conselhei-
ro do COMAD, representando 
a Diocese de Santos.

Trabalho da Casa Guadalupe recebeu homenagem do COMAD

 No dia 13 de março, 
cerca de 35 jovens da igreja 
Nossa Senhora de Sion, 
em Itanhaém, estiveram 
reunidos com a finalidade 
de organizar o trabalho e o 
lazer jovem dentro da co-
munidade, nascendo assim 
um novo grupo: a  Pastoral 
de Jovens.

Durante o encontro fo-
ram formados diversos 
grupos  para diferentes 
atividades: grupo da Reza 
do Terço nas casas, times 

No dia 13 de março, o 
PAJÓ - Grupo “Passos Jo-
vens” -, realizou encontro 
para receber seus novos inte-
grantes, adolescentes e jovens 
que já receberam a Primeira 
Eucaristia. “Tivemos a opor-
tunidade de nos reunir numa 
tarde fantástica, em que se 
cruzaram a diversão, o louvor 
e a arte”, afirmou um deles.

Gente nova no Grupo de Jovens dos Passos
Pascom/Passos

Durante o encontro foram 
renovados o compromisso de 
juventude cristã e os jovens re-
alizaram dinâmicas de grupo, 
teatro, bate-papos e orações.  

O PAJÓ reúne-se todo 
domingo, às 16h30, na pa-
róquia - Rua João Pinho, 15 
- Vila Rica - Santos. 

(Colaboração: Pascom/
Passos)

Começou dia 19 de março na paróquia Senhor dos 
Passos e N. Sra. das Dores, em Santos, o Curso de Estudos 
Bíblicos, ministrado pela teóloga Cecília Toseli. 

Os encontros são mensais, no 3º sábado de cada mês, 
das 8h às 12h. O de abril será dia 16.

Interessados em participar do curso podem procurar 
a secretaria da paróquia. Ainda há vagas. Rua João Pinho, 
15 - Vila Rica - Santos. Tel.: (13)3223-1366.

Estudos Bíblicos na Paróquia dos Passos
Pascom/Passos

Noite de adoração para casais na Paróquia São Judas 
Tadeu, em Cubatão, foi realizada no dia 16 de março, 
às 20 horas. A Adoração ao Senhor foi animada pelo 
diácono Valmir de Lima e acompanhada por algumas 
dezenas de casais. 

Noite de adoração para casais em Cubatão
Eniroque Ballerini

de futebol masculino e fe-
minino, grupo de música, 
equipe de acolhida, teatro, 
dentre outros.

Também foi criada a 
rede social na Internet, 
onde todos vão poder ‘se 
encontrar’ virtualmente 
e se manter informados 
sobre o que acontece na 
comunidade e na Igreja. O 
endereço é: http://pdjsion.
grouply.com.

(Colaboração: Nisce/
Pascom N. Sra. de Sion)

Padre Tadeu Aguiar assume paróquia Santo Antonio em Praia Grande
No dia 3 de março, Dom 

Jacyr Francisco Braido, bispo 
Diocesano de Santos, presi-
diu a missa em que deu posse 
ao novo pároco da Paróquia 
Santo Antonio, em Praia 
Grande, Padre Tadeu Aguiar 
Lima, da Congregação dos 
Sagrados Estigmas de Nosso 
Senhor Jesus Cristo, mais 
conhecidos como Padres 
Stigmatinos. Padre Tadeu as-
sume no lugar de Padre Paulo 
Roberto Staut, transferido 
para a Diocese de Indaiatuba, 
Diocese de Campinas, que es-
teve à frente da comunidade 
durante seis anos.

Participaram também 
da celebração padre Joseph 
Thomas (pároco da N. Sra. 
das Graças/Ocian, a outra 
paróquia de Praia Grande), 
Pe. Paulo Borges, CSS, Pe. 
José Carlos Adriano, CSS, 
Pe. Felipe Gonzalez (Par. 
Senhor Bom Jesus/Guarujá, 
cerimoniário diocesano), e os 
diáconos Edson Aparecido e 
Arthur de Castro Jordão, que 
também atuam na paróquia.

Atualmente, a paróquia 
de Santo Antonio possui 19 
comunidades, incluindo a 
Matriz. 

A celebração de posse 
do novo pároco é marcada 
por diversos símbolos que 
expressam a vida e a missão 
do sacerdote na comunidade. 
Após a homilia, Padre Tadeu, 
diante do altar e do Bispo, 
proclamou a Profissão de Fé, 
em nome da comunidade, 
renovando sua adesão aos 
princípios fundamentais da 
fé cristã, que ele promete de-
fender e ensinar aos fiéis. Em 
seguida, Dom Jacyr entregou 
diversos instrumentos para 
que o sacerdote desempenhe 
sua missão: as chaves da Igre-
ja, para que tome consciência 
do cuidado que deverá ter 
com o templo material, sím-
bolo da Igreja viva que deverá 
edificar; a chave do Sacrário, 
para que a vida espiritual da 
comunidade seja sustentada 
pela Eucaristia. E, ao térmi-
no, o novo pároco proferiu 
a fórmula do juramento de 
fidelidade, em que manifesta 
seu compromisso de unidade 
com toda a Igreja, com o bispo 
local e seu presbitério.

Padre José Tadeu Aguiar 
Lima nasceu em Livramento 
de Nossa Senhora, na BA, em 
6 de maio de 1958. Ingressou 
no Seminário Estigmatino, 
em Ribeirão Preto (SP), em 
20 de outubro de 1977. Fez a 
primeira profissão religiosa 
em 23 de janeiro 1983 e a 
profissão perpétua em 12 de 
junho de 1987. Foi ordenado 
sacerdote em 8 de dezembro 
de 1987. 

Antes de vir para Praia 
Grande, exerceu seu minis-
tério sacerdotal no Seminário 
Propedêutico de Ribeirão 
Preto (SP) de 1988 a 1989; foi 
vigário paroquial nas paró-
quias: N. Sra. da Conceição, 
em Itararé (SP); Santíssima 
Trindade a Villa Chigi, em 

Roma; pároco nas paróquias: 
N. Sra. do Livramento, Santo 
Antonio, em Marília (SP); 
N. Sra. de Lourdes, Curitiba 
(PR); Assistente da Cúria 
provincial da Província San-
ta Cruz em Rio Claro (SP), 
e Promotor Vocacional da 
Província Santa Cruz.

ACOLHIDA DA COMUNIDADE

Na missa de acolhida ao 
novo pároco, a comunidade 
entregou a seguinte mensa-
gem ao novo pároco: “Padre 
Tadeu, a paróquia o acolhe 
com muito carinho, pois 
sabemos que se inicia um 
tempo novo em nossa Pa-
róquia e em nossas vidas de 
Cristãos.

Que o Senhor seja o nos-

so sustento na fé, no amor 
e na esperança. A partir 
de hoje o redil de ovelhas 
desta Paróquia está sob o 
comando de suas palavras. 
As ovelhas ouvem o seu 
pastor e o seguem. 

Que o Espírito Santo nos 
conduza e nos fortaleça nesse 
momento de inovação. Que 
a graça do Espírito venha 
renovar seu sacerdócio e que 
nós, tocados por esse mes-
mo Espírito, aprendamos a 
silenciar, a amar e a plantar 
novas flores.

Na celebração de posse 
será entregue as chaves do Sa-
crário, nós também queremos 
lhe entregar as chaves dos 
nossos corações. Seja bem-
vindo como novo pároco.”

Dom Jacyr lê o documento em que nomeia padre Tadeu como novo pároco da Santo Antonio

Pe. Tadeu se prepara para assumir uma paróquia com dezenove comunidades

Fotos Cateana/Pascom

Paróquias realizam a Semana Catequético-Missionária
As paróquias da Diocese 

já estão realizando a Semana 
Missionário-Catequética 2011. 
A Semana é uma iniciativa da 
Comissão de Animação Bíblico-
Catequética que propõe à comu-
nidade um tempo privilegiado 
para a atualização e a formação 
permanente dos catequistas. 
Este ano, o projeto é uma parce-
ria com a Comissão de Animação 
Misisonária, tendo em vista o 
Ano Missionário que está sendo 
vivido na Diocese.

Para a realização da Semana, 
foi preparado um livro com o 
roteiro de quatros encontros. 
Os textos falam da urgência e 
do significado da iniciação à vida 
cristã, o trabalho específico da 
catequese e da missão, e destaca, 
principalmente, a necessidade 
de toda a comunidade envolver-
se nesse processo de educação da 
fé e de ação missionária que deve 
se estender por toda a  vida.

1
2

3 4

1 - S. Thiago Apóstolo
2 - N. Sra. Navegantes

3 - N. Sra. Aparecida - Santos
4 - N. Sra. das Graças - SV

Fotos Acervo paróquias

Programação completa da 
Semana Santa nas paróquias.

Acesse: 
diocesedesantos.blogspot.

com
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Assessoria de Comunicação UniSantos
Alunos são multiplicadores da Hora do Planeta 2011

Alunos da UniSantos fazem, gratuitamente, 
a Declaração de Imposto de Renda 2011

Jantar Beneficente na S. Vicente Mártir

A Hora do Planeta é um ato 
simbólico promovido anualmente 
pela Rede WWF (Wordl Wildlife 
Foundation) em todo o mundo. A 
ação envolve governos, empresas e 
população em geral que demons-
tram sua preocupação com o aque-
cimento global e que assumem o 
compromisso de apagar as suas 
luzes durante sessenta minutos 
uma vez por ano. Em 2011, a data 
escolhida foi 26 de março, das 
20h30 às 21h30. Alunos volun-
tários do Liceu Santista também 
abraçaram a causa e realizaram 
um trabalho de conscientização em 
toda a escola, colando cartazes do 
projeto, conversando com os cole-
gas e incentivando-os a aumentar 
o número de participantes. No ano 
passado, mais de um bilhão de pes-
soas em 4616 cidades de 128 países 
apagaram as luzes durante a Hora 
do Planeta. O evento é realizado no 
Brasil há 3 anos.

Os alunos Aliane Marçal So-
ares, Bruna Ribeiro Itzicovitch, 
Letícia Martins da Quinta Barbuy 
Wilhelm, Matheus Vasconcellos, 
Vitor Maichberger Augusto e Na-
thália Gotardo Dutra, todos do En-
sino Médio, decidiram participar do 
projeto por acreditarem que é pos-
sível amenizar os efeitos do aque-
cimento global com ações simples, 
mas conscientes. “Existem muitas 
maneiras de reduzirmos o consumo 
de energia elétrica. Apagar as luzes é 
apenas uma delas. Precisamos fazer 
com que as pessoas compreendam 
que elas também são responsáveis 
pelo nosso planeta. Se cada uma 
fi zer um pouquinho, o futuro das 
próximas gerações estará assegu-
rado”, explica Matheus.

ALÉM DA HORA

O intuito do projeto Hora do 
Planeta é manter vivo o movimen-
to de conscientização, fazendo 
com que governos, instituições e 
cidadãos de todo o mundo adotem 
medidas concretas contra o aque-
cimento global e pela restauração 
e conservação dos ambientes na-
turais. Mas outras ações também 
podem e devem fazer parte do dia 
a dia de todos, como a economia 
de água, de energia, de recursos 
naturais em geral. E mais: atitu-
des contra o desmatamento, pelo 
reforço da legislação ambiental 
e pelo aombate à pobreza com 
sustentabilidade. 

“O WWF-Brasil incentiva to-
dos os participantes da Hora do 
Planeta a se comprometerem com 
a conservação da natureza e a 
desenvolverem projetos que visem 
sua sustentabilidade ambiental no 
longo prazo. São ações, por exem-
plo, que promovam o uso de meios 
de transporte menos poluentes e 
a coleta de lixo seletiva, a criação 
de unidades de conservação, a 
proteção das nascentes de água e 
o cumprimento da legislação am-
biental são exemplos do que pode 

Liceu Santista

ser feito”, informa texto da página 
ofi cial do movimento (www.hora-
doplaneta.org.br).

  Celebração Pascal
A Páscoa é a maior e mais 

importante festa para cristãos de 
todo o mundo, pois é quando se 
comemora a ressurreição de Jesus, 
a vitória da vida sobre a morte. É 
tempo de recolhimento, de refl exão 
e de transformação. Para lembrar 
data tão importante, o Liceu San-
tista realiza a sua Celebração Pascal 
no sábado, 16 de abril, às 10 horas, 
no ginásio poliesportivo da escola. 
Toda a comunidade está convidada 
a prestigiar a encenação da Paixão 
de Cristo com a participação de 
alunos da Educação Infantil aos 
Ensinos Fundamental e Médio. 
Na ocasião também serão entre-
gues os ovos de chocolate e caixas 
de bombons doados em campa-
nha com a família liceísta para o 
Fundo Social de Solidariedade de 
Santos e para o projeto Anjos do 
Senhor, respectivamente.

Organizada pelo Serviço de 
Pastoral do Liceu Santista, a 
Celebração Pascal é encenada 
anualmente e refl ete o tema da 
Campanha da Fraternidade - 
neste ano “Fraternidade e Vida 
no Planeta”. O espetáculo refaz 
os passos de Jesus desde a Última 
Ceia, passando por sua condena-
ção, crucifi cação e ressurreição. 

Cursinho
O Liceu Santista implanta seu 

Curso Pré-Vestibular com objetivo 
de aprimorar a formação dos alunos 
de Ensino Médio para os processos 
seletivos das melhores universida-
des. O projeto tem duração de maio 

a dezembro, com aulas ministradas 
três vezes por semana, das 17h30 
às 21h10.  Alunos de outras escolas 
também podem participar, desde 
que estejam cursando o 3º ano do 
Ensino Médio. O material didático 
utilizado será o do sistema Ético 
(www.sejaetico.com.br). Presente 
em todo o Brasil, além dos livros e 
cadernos de atividades, o Ético con-
ta com portal na internet e banco 
de atividades, apoio de professores 
de plantão para os alunos sanarem 
dúvidas via telefone e consultor 
pedagógico para a escola.

Outro diferencial é o projeto on-
line Traço Certo, oferecido a alunos 
que pretendem seguir a área de 
Arquitetura. Lá o estudante encontra 
módulos destinados ao preparo para 
a prova específica de desenho. Anual-
mente os conteúdos do material ado-
tado passam por atualização. Dessa 
maneira, cerca de 50% das atividades 
de sala de aula foram retiradas dos 
últimos vestibulares.

A proposta do Curso Pré-Vesti-
bular do Liceu Santista é valorizar 
a prática de exercícios e propor 
revisões condensadas e objetivas 
dos pontos mais significativos 
de cada área do conhecimento. 
Durante o curso, o aluno também 
receberá a revista Ético Atualiza, 
produzida com enfoque em atua-
lidades normalmente abordadas 
em vestibulares. Entre os principais 
processos seletivos enfocados no 
Curso Pré-Vestibular do Liceu 
Santista destacam-se: Fuvest, Uni-
camp, Unesp, FGV, entre outras 
universidades federais.

Mais informações: (13) 3205-
1015 ou pelo e-mail liceusantista@
liceusantista.com.br .

A Paróquia S. Vicente Mártir convida para o 
jantar benefi cente, dia 9/4, às 20h, no Salão 
Paroquial. Cardápio: fi lé de frango à parmegia-
na.  Convite: R$ 15,00 (individual). Bebidas e 
doces serão vendidos à parte.
Pça. João Pessoa - Centro - (13)3468-2658

A Comunidade N. 
Sra. das Graças de 
São Vicente reali-
za no dia 29/4, a 
partir das 20h, no 
Salão Paroquial, a 
“Noite da Carne Seca na Manteiga”. Músi-
ca ao vivo. Convites à venda na secretaria: 
R$ 25,00 (crianças até 6 anos não pagam). 
Tel.: (13)3468-3615

Noite da Carne Seca na Manteiga

Alunos do curso de Ciên-
cias Contábeis da Católica 
UniSantos, sob a supervisão 
de professores, realizam, gra-
tuitamente, de 5 a 27 de abril, 
a Declaração de Imposto de 
Renda 2011, para pessoas 
físicas com renda familiar, 
anual, de até R$30 mil.  O 
atendimento diário, limitado 
a 20 pessoas, será realizado, 
das 17 às 18h45, de segunda a 
sexta-feira, no Campus Dom 
Idílio José Soares (Avenida 
Conselheiro Nébias, 300). 

Os interessados deverão 
trazer comprovantes de rece-
bimentos do ano 2010, com-
provantes de pagamentos de 
despesas médicas, dentistas, 
hospitalares, laboratoriais  e 
plano de saúde com o CNPJ 
do benefi ciário.

Parcerias 
internacionais

Fruto de convênio inédito 
assinado entre a UniSantos e 
o Instituto Confúcio, parceria 
da Unesp e da Universidade 
de Hubei, na China, o curso 
da Língua Chinesa (Man-
darim) é uma das novidades 
em Santos, sob a responsabi-
lidade da professora da Uni-
versidade Hubei, na China,  
Tian Shyuan. 

Com o objetivo de facilitar 
a comunicação na área de 
negócios e nos intercâmbios 
culturais, o curso oferece des-
contos especiais para alunos 
e ex-alunos da UniSantos. O 
nível básico 1, que teve início 
no dia 19 de março, oferece 
disciplinas, como: noções 
básicas do Pin Yin (Fonéti-
ca), estudos dos quatro tons 
da Língua Chinesa, noções 
iniciais do uso de ideograma, 
desenvoltura básica de comu-
nicação e gramática.

Informações pelo telefone 
3226-0502 ou pelo site www.
unisantos.br/pos. 

Alemanha - O curso de 
Litígio Internacional e 
Direito Energético, que 
será realizado até 25 de abril 
na UniSantos, também é 
resultado de uma parceira, 
inédita no País, entre a Ca-
tólica e a Universidade de 
Heidelberg, uma das mais 
prestigiadas da Alemanha. 

Promoção do Programa 
de Mestrado em Direito da 
UniSantos, instituição alemã 
e Escola Superior de Direito 

Atendimento realizado em 2010: 255 declarações

Professora Tian Shyuan, na aula inaugural de Chinês

Constitucional, o curso tem 
como principal objetivo discu-
tir o uso dos recursos naturais 
para a produção de energia. 

O corpo docente do curso 
é formado por professores da 
Universidade de Heidelberg, 
de instituições de ensino 
parceiras na Argentina, Para-
guai e Chile, e de instituições 
brasileiras como a UniSantos 
e a PUC.

Bolsa para alunos de 
Pedagogia e Letras

Alunos da UniSantos con-
tam com mais um incentivo 
para aprimorar os estudos, 
fazer estágio e ainda conquis-
tar uma bolsa. Em parceria 
com a Secretaria de Estado 
da Educação, a instituição 

oferece a “Bolsa Formação 
– Escola Pública e Univer-
sidade”, um programa para 
alunos de Pedagogia e Letras 
que queiram atuar na rede es-
tadual de ensino, em sala de 
aula, projetos de recuperação 
e apoio à aprendizagem.  

Entre os objetivos do Pro-
grama, destacam-se: possibi-
litar que as escolas públicas da 
rede estadual constituam-se 
em campi de pesquisa e desen-
volvimento profi ssional para 
futuros docentes; propiciar a 
integração entre os saberes e o 
perfi l necessário ao atendimen-
to qualifi cado; e permitir que 
os educadores da rede pública, 
em colaboração com os alunos 
da Universidade, desenvolvam 
ações para a melhoria da quali-
dade de ensino.

PJ Diocesana realiza 1º Cine Sarau
A Paróquia Santa Margarida 

Maria, em Santos, acolheu os 
mais de quarenta jovens para 
o 1º Cine Sarau Diocesano, na 
tarde de 27 de março. “É muito 
importante esse evento para que 
possamos partilhar nossas expe-
riências de grupos de jovens”, 
declarou a coordenadora dioce-
sana da Pastoral da Juventude 
(PJ), Samira Aun.

Promovido pela PJ Dioce-
sana, o evento contou com a 
participação de jovens da Região 
Centro 1, de Santos, como tam-
bém de jovens de  outras cidades 
e do Instituto de Pastoral da 
Juventude (IPJ), de São Paulo. 
“Quando soube que o Cine Sarau 
seria na nossa Região, insisti 
nos convites aos nossos grupos 
de jovens”, entusiasmou-se o 
coordenador da PJ na Região 
Centro 1 e da Paróquia Nossa 
Senhora da Assunção, Leonardo 
Felício.

O Cine Sarau foi o primeiro 
encontro realizado pela Pastoral 
da Juventude Diocesana “voltado 
especifi camente para a discussão 
das linguagens artísticas: au-
diovisual, teatro, música e artes 
plásticas. Com a boa repercussão 

entre os participantes, a proposta 
dos coordenadores é de investir 
em mais momentos formativos 
e dinâmicos como esse evento”, 
explica Lincoln Spada, da Coor-
denação Diocesana da PJ.

Baseados nas dimensões 
da formação integral humana, 
os jovens fi zeram uma criação 
coletiva de cenas teatrais sobre 
como os diversos relacionamen-
tos interferem no testemunho 
cristão. “Percebi que houve a 
maior integração quando está-
vamos preparando as cenas”, 
disse Tiago Bechelli, da Paróquia 
Imaculado Coração de Maria, 
de Santos.

Outro momento de destaque 
foi o debate sobre o filme de 
fi cção “Wall-E”. Ambientado no 
futuro, o longa-metragem apre-
senta a história de um ‘robô fa-
xineiro’ que veio morar na Terra 
totalmente poluída e desabitada. 
Também abordando a temática 
da Ecologia, os jovens elabora-
ram cartazes sobre a Campanha 
da Fraternidade de 2011.

O Cine Sarau foi a abertura 
ofi cial das atividades da PJ para 
a CF. Durante os meses de março 
e abril, mais de 20 grupos vincu-

lados à PJ estão agendando e se 
reunindo em eventos formativos 
nas regiões diocesanas. 

Confi ra a agenda:
3/4 – 14h – Região Centro 1: 

Par. São João Batista.
17/4 – Região Centro 2/Orla: 

Par. Coração de Maria
17/4 – 10h – Região Ilha: 

Com. S. João Batista (Paró-
quia Senhor Bom Jesus) - Vilia 
Zilda.

17/4 – 9h – Região Ilha: Par. 
Sta. Rosa de Lima

Codijuv: Amanda Miran-
da – 8806-0520;Lincoln Spa-
da – 8145-8932;Samira Aun 
– 9782-8277.

Início da Folia do Divino 2011 em Itanhaém
Com a realização da Missa 

de Envio das Bandeiras do 
Divino, no dia 13 de março, 
no Santuário Nossa Senhora 
da Conceição de Itanhaém, 
celebrada pelo Pe. Francisco 
Pelonha, teve início a Folia 
do Divino 2011. As Bandeiras 
participaram também da Ca-
minhada pela Vida no Plane-
ta, realizada da Igreja Matriz 
até o Santuário, como abertu-
ra paroquial da Campanha da 
Fraternidade 2011. 

  A “Folia” é a preparação 
para a Festa do Divino. É o 
momento onde as famílias 
rezam com as Bandeiras que 
percorrem suas casas aben-
çoando a todos. Os devotos 
do Divino assumem divulgar 
a Festa que se aproxima e 
ajudam na arrecadação de 
fundos para custear as despe-
sas. Com alegria, celebram as 
bênçãos derramadas em cada 
lar durante os quase dois me-
ses que antecedem a semana 
principal da Festa.   

Na “Folia”, as famílias 
fi cam com a Bandeira do Di-
vino durante um dia em suas 
casas, sendo que no seu re-

cebimento acontece a “reza” 
ao Divino Espírito Santo, 
pedindo-se paz para o mundo 
e bênçãos para os lares. As 
Bandeiras percorrem regiões 
diferentes, distribuídas por 
diversos bairros da cidade, 
como também, para outras 
cidades do litoral.   

Os “Foliões” (coordenado-
res) de cada Bandeira fazem 
as inscrições das famílias inte-
ressadas e os seus respectivos 

roteiros. A casa que acolhe 
a Bandeira dá uma “oferta” 
(esmola) para a realização da 
Festa do Divino. 

  Neste ano, a Folia do Di-
vino acontece até o dia 3 de ju-
nho. As famílias interessadas 
em receber a Bandeira podem 
fazer contato com o coorde-
nador geral da Comissão da 
Folia do Divino da APRODI-
VINO, Sr. Hélio Watanabe, 
pelo telefone (13)3426-2653.

Felipe Moscatello/Pascom

A Folia do Divino prossegue até 3 de junho, em Itanhaém

Alunos realizaram um trabalho de conscientização na escola

A Celebração Pascal refl ete o tema da Campanha da Fraternidade

Assessoria de Comunicação
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Seminário São JoséSeminário São José

“DEUS VIVE E PRECISA DE HOMENS QUE VIVAM PARA ELE E O LEVEM AOS OUTROS. SIM, TEM SENTIDO TORNAR-SE SACERDOTE: 
O MUNDO TEM NECESSIDADE DE SACERDOTES, DE PASTORES, HOJE, AMANHÃ E SEMPRE ENQUANTO EXISTIR” (BENTO XVI).

No dia 19 de março, a co-
munidade do Seminário Dio-
cesano de Santos, celebrou o 
padroeiro, São José. A data 
foi marcada com uma missa 
festiva, presidida pelo bispo 
diocesano de Santos, dom 
jacyr Francisco braido, e com 
a participação dos padres e 
diáconos da Diocese.

O seminário Diocesano foi 
fundado em 1947, pelo bispo 
Dom Idílio José Soares, na ci-
dade de São Vicente. A atual 
sede do Seminário, em san-
tos, foi fundada em 1978 e, 
atualmente tem como reitor, 
padre Francisco Salamanca, 
sacerdote da Congregação 
da Missão.

Durante a missa, Dom 
Jacyr agradeceu a todos os pa-
dres – diocesanos e religiosos 
que já trabalharam na forma-
ção dos futuros sacerdotes da 
Diocese, e destacou também 
a importância do período de 

Aconteceu no dia 19 de 
fevereiro, no Seminário São 
José, um encontro de forma-
ção para seminaristas e padres 
da nossa diocese. Estes padres 
das nossas comunidades são 
chamados PADRES FORMA-
DORES DE PASTORAL. A sua 
missão, de grande responsabi-
lidade, é ajudar e acompanhar 
o seminarista na experiência 
pastoral e nas comunidades e 
Paróquias da nossa Diocese.

“A Pastoral é um espaço 
privilegiado de aprendiza-
gem pastoral do seminarista, 
em que a maioria dos fiéis 
tem uma experiência concre-
ta de Cristo e de sua Igreja, e 
considerando sua inesgotável 
riqueza comunitária porque 
nelas se encontra a imensa 
variedade de situações, ida-
des e tarefas”. (DAp, n.304)

Durante o encontro, Pe. 
Francisco Salamanca par-
tilhou as Diretrizes para a 
Formação dos Presbíteros 
da Igreja no Brasil, e deu as 
seguintes orientações:

- “Os lugares de formação 
são diversos: família (primei-
ra escola de fé), as paróquias, 
as pequenas comunidades 
eclesiais, os movimentos e as 
novas comunidades, as esco-
las. Todos esses lugares são 
espaços de formação pastoral 
dos presbíteros”. (DAp 302).

Comunidade do Seminário celebra padroeiro e recebe novo reitor
formação no Seminário, como 
momento privilegiado para o 
discernimento da vontade de 
Deus para aqueles que se dis-
põem a fazer essa caminhada 
vocacional.

Dom Jacyr também deu 
posse ao novo reitor e ao 
vice-reitor, padre Isac Car-
neiro, que estão assumindo a 
responsabilidade pela forma-
ção dos futuros sacerdotes, 
juntamente com a equipe de 
formação, que conta ainda 
com o apoio dos diretores 
espirituais.

Os seminaristas desen-
volvem sua rotina de estudos 
na universidade católica de 
santos e na pontifícia univer-
sidade católica de são Paulo, 
e os trabalhos pastorais, nos 
finais de semana nas paró-
quias espalhadas pelas nove 
cidades que fazem parte da 
Diocese de Santos, no litoral 
de são Paulo.

Seminário e a Formação Pastoral
- “É vantajoso que os voca-

cionados marquem presença 
e prestem serviços em vários 
lugares ou instituições, a fim 
de adquirirem experiências em 
que possam marcar presença 
e prestar serviços pastorais, de 
modo sistemático e com acom-
panhamento personalizado, 
promover regularmente a prá-
tica pastoral.” (DFPIB 175).

- Rezar juntos, como tes-
temunho de um discipulado 
frutuoso, colocando-se nas 
mãos do Mestre Jesus.

Como formadores, gosta-
ríamos de agradecer a cada 
um dos padres que se dispu-
seram em aceitar prontamen-
te nosso convite para ajudar 
esses jovens seminaristas. 

Os párocos e vigários pa-
roquiais e seus colaborado-
res, religiosos e leigos são 
formadores privilegiados 
de novos presbíteros. A ex-
periência mostra quanto é 
importante, em muitos casos 
até decisivo, no processo de 
formação do futuro pastor, 
o exemplo e testemunho 
dos presbíteros em cujas co-
munidades os seminaristas 
realizam sua experiência de 
estágio pastoral. 

Veja ao lado o quadro 
onde os nossos seminaristas 
vão ajudar nas comunidades 
no  período de um ano. 

Carlos Courbassier - 1º Teo 
- Catedral
Daniel Guerra - 3º Fil  
S. João Batista/Stos
Diego Teodoro - 2º Fil 
S. Pedro Pescador 
Felipe Sardinha -1º Teo
Igr. Bom Jesus
Hector Leão - 1º Fil
N. S. de Sion
Jair Cardoso - 2º Fil 
S. Vicente Mártir
José Antônio - 1º Teo
S. Rosa de Lima
Marcelo Verengia - 2º Fil 
- Pastoral Vocacional
Paulo - 2º Fil - 
Pastoral Vocacional
Rafael Oliveira - 1º Teo 
N. S. da Lapa
Renan Censi -  1º Teo 
S. Rosa de Lima 
Thiago justo -  3º Fil 
Beato Anchieta
Thiago Ouriques -  2º Fil 
Aparecida- Stos
Thiago Santos -  1º Teo 
N. S. Auxiliadora
Vagner Argolo -  4º Teo 
N. S. Aparecida/SV
Vinicius Rodrigues - 1º Teo 
- Casa dos Padres Idosos
Vinicius Sakamoto - 2º Teo 
- São Judas/CB
William  Luiz -  3º Fil  
Sagrado Coração Jesus 
Wilson - 1º Fil - 
S. Francisco de Assis
Não esqueçamos que na 
formação do futuro sacerdote, 
os leigos são comprometidos.
Deus te abençoe. Abraço e 
orações.
Pe Isac Carneiro - Vice-Rei-

tor do Seminário S. José

O que é Filosofia?
Surgida entre os gregos 

antigos, pode-se definir a 
“Filosofia” (filo=amizade, 
amor; sofia=sabedoria) como 
o saber sistematicamente 
estruturado e, sobretudo, a 
disposição de espírito an-
tecedente, que se preocupa 
com as questões universais 
e elementares dos homens, 
as quais, segundo Immanuel 
Kant, são: 1. O que posso sa-
ber? 2. O que devo fazer? 3. 
O que me é lícito esperar? 4. 
O que é o homem? 

Verdadeira arte do traba-
lho com conceitos, a Filosofia 
pode retirar o homem que 
nela se exercita da banaliza-
ção do cotidiano e o dispõe 
a novos horizontes de con-
sideração sobre o mundo e 
si mesmo.

Para saber mais, leia: 
Convite à Filosofia, de Mari-
lena Chauí, ed. Ática.

O que é Teologia? 
É possível entender o 

que é Teologia analisando a 
palavra em sua composição e 

sentido. Ela é composta pela 
junção de dois termos de 
origem grega: Theos+logía, 
que ao pé da letra significam 
“Deus+ciência”. Quer-se 
representar, assim, a capa-
cidade humana de pensar e 
refletir um conhecimento de 
Deus ou sobre Deus, em ou-
tras palavras, é a operação 
intelectual do ser humano 
para compreender sua fé.

Para saber mais, leia: 
Introdução à teologia, de 
João Batista Libânio, ed. 
Loyola.

Acima: D. Jacyr, Pe. Francisco (esq.) e padre Isac, respectivamente, Reitor e Vice-Reitor do Seminário Diocesano. Abaixo, 
sacerdotes da diocese durante a missa em homenagem ao padroeiro do Seminário, S. José

Fotos Chico Surian
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CATEQUESE

Retomando a Semana 
Catequético-Missionária

Pe. Luís Gonzaga Bolinelli 
- Assessor Eclesiástico da ABC - 
Comissão Diocesana de Animação 
Bíblico-Catequética

Semana Santa nas paróquias da BS - 17 a 24 de abril

 A Comissão Dioce-
sana Bíblico-Catequé-
tica promove o evento 
“Catequese e Pessoa 
com Deficiência”.

Palestrante: Cí-
cera Thadeu - Psicope-
dagoga e responsável 
pela Catequese junto à 
pessoa com deficiência 
no Regional Sul 1.

Data: 2 de abril
Horário: 8h30 às 

12h.
Local: Salão Pa-

roquial da Catedral 
- Centro de Santos.

Participantes: 
Todas as pessoas que 

Catequese e
Pessoa com Deficiência

se interessam pelo 
tema (catequistas, 
coordenadores paro-
quiais e formadores 
em geral).

Mais informa-
ções: abcdiocesede-
santos@gmail.com.

De uma forma geral 
quase todas as Paróquias 
da Diocese de Santos já 
realizaram a Semana Cate-
quético-Missionária con-
forme a proposta das Co-
missões para a Animação 
Bíblico-Catequética e para 
a Ação Missionária.

Pelas notícias que têm 
chegado à nossa Comissão, 
podemos deduzir que vá-
rios objetivos da proposta 
foram alcançados, entre 
eles o de levar a partici-
par destes Encontros de 
Formação, além dos ca-
tequistas e missionários, 
também as mais variadas 
forças vivas das Comuni-
dades. Afinal, como ire-
mos realizar o Processo 
de Iniciação à Vida Cristã 
se cada um não fizer a sua 
parte? E como iremos fa-
zer a própria parte se não 
sabemos qual é?

O livro que foi elabora-
do tentou ser um resumo, 
com linguagem simples, 
dialogal e celebrativa, das 
atuais preocupações e 
orientações da Igreja, que 
são encontradas em muitos 
documentos, citados no 
próprio texto e na biblio-
grafia final. 

Para alguns o livro res-
pondeu às expectativas, 
para outros, ainda estava 
muito denso, com mui-
to conteúdo, para outros 
ainda, estava muito sim-
plório, cheio de frases e 
simbologias inúteis e des-
necessárias... Tem quem 
utilizou o material assim 
como foi proposto e quem 
achou melhor adaptar, 
ou cortando partes, ou 
acrescentando simbolo-
gias, ou mesmo retomando 
somente o conteúdo, mas 
realizando os Encontros 
de forma totalmente dife-
rente...

Mas uma constatação 
está bem clara: o tema 

da Iniciação à Vida Cristã 
não está passando des-
percebido. De norte a sul 
da Diocese, todos estão se 
questionando sobre esta 
urgência da Igreja. Em 
todas as Comunidades 
tem pessoas que estão se 
perguntando “e agora, o 
que fazer?”.

Muitas respostas já 
estão no próprio livro.

Por isso continua váli-
do o que escrevi neste es-
paço em fevereiro: “Mais 
do que um simples sub-
sídio para ser ‘estudado’ 
numa semana determina-
da, para depois ser esque-
cido, este material deveria 
ser um importante ponto 
de partida para um sério 
aprofundamento do tema 
proposto. Seria bom que o 
material fosse retomado, 
e a semana novamente 
realizada quantas vezes 
fossem necessárias para 
ir atingindo um número 
sempre maior de inte-
grantes da comunidade. 
Afinal, todos têm o dever 
de dar sua contribuição 
para que o grande projeto 
do Reino de Deus aconteça 
em nosso meio”.

Agora é a hora de cada 
catequista se perguntar: 
Estou dedicando tempo 
para retomar o livro da 
Semana Catequético-Mis-
sionária e rever a sua pro-
posta? Consegui entender 
qual a relação entre missão 
e catequese? Sei explicar 
isso aos outros? Entendi 
que a atual situação do 
mundo e da Igreja pede 
de nós um sério trabalho 
de catequese com adultos? 
O que quer dizer realizar 
tudo isso com estilo cate-
cumenal?

Nos próximos artigos 
iremos retomando esses e 
outros assuntos que preci-
sam ser melhor esclareci-
dos ou aprofundados.

AGENDA
- Quaresma e Tríduo Pascal: Você está partici-

pando das reflexões da Campanha da Fraternidade 
deste ano? Já se organizou para participar de todas as 
Celebrações do Tríduo Pascal, centro da fé que temos 
e anunciamos?

- Encontro de Formação de Catequistas: Será 
realizado nos meses de maio e junho em todas as 
Regiões de Pastoral da Diocese. Informe-se com seu 
Coordenador. 

Dia N. Sra. Rosário - Catedral 
3224-1593 / 3223-9639

17 Dom. 9h, 
18h

 Missa de Ramos (As 
missas na Catedral serão 
presididas por D. Jacyr 
Francisco Braido, Bispo 
Diocesano de Santos)

18 2ªf. 19h Missa
19 3ªf. 19h30 Via Sacra Encenada
20 4ªf. 18h30 Missa

21 5ªf. 

9h 
Missa da Unidade e dos 
Santos Óleos - Com Dom 
Jacyr Braido e todos os 
sacerdotes da Diocese.

20h Missa da Ceia do Senhor/
Lavapés

21h-0h Vigilia Eucaristica

22 6ªf. 
8h-14h Vigilia Eucaristica  
15h Celebração da Paixão
19h Procissão

23 Sab. 19h Vigília Pascal

24 Páscoa 9h, 
18h Missa de Páscoa

Dia Convento N. Sra. Carmo - 3234-5566
17 Dom. 11h, 18h Missa de Ramos

18 2ªf. 
7h30, 
12h30
18h

Missa

19 3ªf. 
7h30, 
12h30, 
18h

Missa

20 4ªf. 
7h30, 
12h30, 
18h

Missa

21 5ªf. 18h Missa da Ceia do 
Senhor/Lavapés

22 6ªf. 15h Celebração da Paixão

23 Sab. 18h Vigília Pascal
24 Páscoa 11h, 18h Missa de Páscoa

Dia Santo Antônio do Valongo -
3219-1481/3235-7360

17 Dom. 
7h30 Procissão da Pça. Mauá 

à Matriz, e missa

19h Missa

19 3ªf. 12h15
15h, 19h Missa         

20 4ª.f 19h Via Sacra

21 5ªf. 19h Missa da Ceia do 
Senhor/Lavapés

22 6ªf. 15h CCelebração da Paixão

23 Sab. 19h30 Vigília Pascal

24 Páscoa 8h, 19h Missa de Páscoa

Dia Jesus Crucificado - 3223-2338
17 Dom. 

8h Procissão  e missa
18h30 Missa de Ramos

19 3ªf. 18h30 Missa
20 4ªf. 19h Missa

21 5ªf. 
20h   Missa da Ceia do 

Senhor/Lavapés
21h-0h Vigília Eucarística

22 6ªf. 

7h-14h30 Vigília Eucarística
15h CCelebração da Paixão
16h Encenação
19h Procissão

23 Sab. 19h30 Vigília Pascal

24 Páscoa 18h30 Missa de Páscoa

Dia Nossa Senhora Assunção - 3235-1277
16 Sáb 19h Missa de Ramos
17 Dom.  8h30, 18h Missa de Ramos
19 3ªf. 19h30 Via Sacra nas ruas

21 5ªf. 
20h Missa da Ceia do 

Senhor/Lavapés
21h30-0h Vigília Eucarística

22 6ªf. 
16h Encenação
18h Procissão
20h Celebração da Paixão

23 Sab. 20h Vigília Pascal

24 Páscoa
5h  Via Sacra da Ressur-

reição
6h, 18h Missa de Páscoa

Dia São João Batista - Santos - 3258-6464
16 Sab 18h30 Missa de Ramos

17 Dom. 9h30
18h30 Missa de Ramos

19 3ªf. 18h30 Missa
20 4ªf. 18h30 Missa

21 5ªf. 19h30 Missa da Ceia do
Senhor/Lavapés

22 6ªf. 
15h Celebração da Paixão
19h Encenação
20h Procissão

23 Sab. 20h Vigília Pascal

24 Páscoa 9h30
18h30 Missa de Páscoa

Dia Sta. Margarida Maria
3203-2940/3296-5386

15 6ªf. 
19h Via Sacra

19h30
Caminhada Penitencial 
da Sta. Margarida Ma. à 
Sag. Família

17 Dom. 
7h30 Missa de Ramos
17h50 Procissão
19h Missa de Ramos

18 2ªf. 19h Missa

19 3ªf. 19h
Procissão do Encontro: 
da Sta. Margarida Maria 
p/ a Sag. Família

20 4ªf. 19h Missa

21 5ªf. 
19h Missa da Ceia do 

Senhor/Lavapés
21h Vigília Eucarística

22 6ªf. 

14h Vigília Eucarística
15h Celebração da Paixão

19h30 Procissão da Sag. Família 
p/ Sta. Margarida Maria

23 Sab. 19h Vigília Pascal
24 Páscoa 19h Missa de Páscoa

Dia São Tiago Apóstolo - 3296-1755
17 Ramos 10h Missa de Ramos
18 2ªf. 19h30 Missa 

21 5ªf. 20h30 Missa da Ceia do 
Senhor/Lavapés

22 6ªf. 
15h Via Sacra nas ruas
19h Via Sacra nas ruas

23 Sab. 19h30 Vigília Pascal
24 Páscoa 10h Missa de Páscoa

Dia Sagrada Família -
3291-1515/3291-1635

17 Dom. 
7h Procissão de Ramos
8h Missa de Ramos
18h Missa de Ramos

18 2ªf. 19h Missa

19 3ªf. 
19h

Procissão do Encontro: 
da Sta. Margarida Ma. 
p/ a Sagr. Família

20h Missa

20 4ªf. 
19h Via Sacra
20h Missa

21 5ªf. 
19h30 Missa da Ceia do 

Senhor/Lavapés
21h-0h Vigília Eucarística

22 6ªf. 

6h-15h Vigília Eucarística
15h Celebração da Paixão

19h30 Procissão da Sag. Família 
p/ Sta. Margarida Maria

23 Sab. 19h30 Vigília Pascal

24 Páscoa
8h Missa e procissão
18h Missa de Páscoa

Dia Imaculado Coração de Maria
3223-7381/3223-1790

16 Sab 16h Missa de Ramos

17 Dom. 9h, 17h,
19h Missa

18 2ªf. 
6h Via Sacra
7h30. 16h
19h Missa

19 3ªf. 

6h Via Sacra
7h30, 9h
10h30, 12h
14h, 16h
17h30, 19h

Missa

20 4ªf. 
6h Via Sacra
7h30, 19h Missa
20h Via Sacra

21 5ªf. 

6h Via Sacra

20h Missa da Ceia do 
Senhor/Lavapés

22h a 23h Vigília Eucarística

22 6ªf. 
8h a 13h Vigília Eucarística
15h Celebração da Paixão
20h Procissão

23 Sab. 19h Vigília Pascal

24 Páscoa 9h, 17h,
19h Missa de Páscoa

Dia Igreja Santa Cruz  - 3232-9410

17 Dom. 

7h30 
9h30
16h30
18h30

Missa de Ramos

18 2ªf. 18h30 Missa
19 3ªf. 18h30 Missa
20 4ªf. 18h30 Missa

21 5ªf. 18h30 Missa da Ceia do 
Senhor/Lavapés

22 6ªf. 
9h Via Sacra
15h Celebração da Paixão

23 Sab. 18h30 Vigília Pascal

24 Páscoa

7h30
9h30
16h30
18h30

Missa de Páscoa

Dia N. Sra. Aparecida - 3227-4100

17 Dom. 
7h30, 
10h Missa de Ramos

18h Procissão e missa
18 2ªf. 18h30 Missa

19 3ªf. 
18h30 Missa
20h Terço Doloroso

20 4ªf. 19h

Procissão do Encontro 
(da S. Jorge Mártir e 
Praça da Imagem de N. 
Sra Aparecida à N. Sra. 
Aparecida)

21 5ªf. 
19h30 Missa da Ceia do 

Senhor/Lavapés
20h30-23h Vigília Eucarística

22 6ªf. 

8h-14h30 Vigília Eucarística
9h Via Sacra Encenada
15h Celebração da Paixão
19h Procissão

23 Sab. 19h30 Vigília Pascal

24 Páscoa 7h30, 9h, 
17h, 19h Missa de Páscoa

Dia São Benedito - 3231-4071

17 Dom. 
9h Procissão e missa
19h Missa

18 2ªf. 18h30 Missa
20 4ªf. 19h Missa

21 5ªf. 19h Missa da Ceia do 
Senhor/Lavapés

22 6ªf. 
15h Celebração da Paixão

19h Via Sacra encenada pe-
las ruas 

23 Sab. 19h30 Vigília Pascal

24 Páscoa
9h, 19h Missa de Páscoa

20h
Musical da CF-11: 
Planeta Terra - Vida 
ou Morte

Dia São Jorge Mártir - 3236-3528
16 Sab 18h Missa de Ramos
17 Dom. 18h Missa
18 2ªf. 18h Missa

20 4ªf. 

18h Missa

19h

Procissão do Encontro 
(São Jorge Mártir e da 
Praça da Imagem de N. 
Sra Aparecida à N. Sra. 
Aparecida

21 5ªf. 
20h Missa da Ceia do 

Senhor/Lavapés
21h-0 Vigília Eucarística

22 6ªf. 
7h-14h Vigília Eucarística
15h Celebração da Paixão

23 Sab. 20h Vigília Pascal
24 Páscoa 18h   Missa de Páscoa

Dia S. José Operário - 3349-0176
17 Dom. 8h, 18h30 Missa de Ramos
18 2ªf. 15h Missa
20 4ªf. 18h Missa

21 5ªf. 
19h Missa da Ceia do 

Senhor/Lavapés
20h-22h Vigília Eucarística

22 6ªf. 

10h Via Sacra
15h Celebração da Paixão

18h30 Reflexão das Sete Pala-
vras do Senhor

23 Sab. 19h Vigília Pascal

24 Páscoa
8h Missa de Páscoa
18h30 Missa e Procissão

Dia São Judas Tadeu - 3251-4146
15 6ªf. 20h Via Sacra encenada
16 Sab 19h Missa  de Ramos

17 Dom.  7h15, 8h45
17h45 Procissão e Missa

18 2ªf. 19h Missa
20 4ªf. 19h Missa

21 5ªf. 
19h Missa da Ceia do 

Senhor/Lavapés
20h a 22h Vigília Eucarística

22 6ªf. 
8h a 15h Vigília Eucarística
16h Celebração da Paixão
19h Procissão

23 Sab. 
18h Bênção do fogo
19h Vigília Pascal

24 Páscoa 7h30, 9h
18h Missa de Páscoa

Pascom/Aparecida-Stos

Acesse:
diocesedesantos.blogspot.com
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Dia N. S. Navegantes - 3261-4076
16 Sáb 16h Missa de Ramos
17 Dom. 18h Missa de Ramos

18 2ªf. 19h Missa
20h Via Sacra

19 3ªf. 19h Missa
20 4ªf. 19h Missa

21 5ªf. 
10h Via Sacra
19h Missa da Ceia do 

Senhor/Lavapés
22 6ªf. 15h Celebração da Paixão
23 Sab. 19h Vigília Pascal

24 Páscoa 9h, 
18h Missa de Páscoa

Dia Sta. Edwiges - 3234-8910
17 Dom. 19h30 Missa
19 3ªf. 15h Missa

21 5ªf. 19h30 Missa da Ceia do
Senhor/Lavapés

22 6ªf. 15h Celebração da Paixão
23 Sab. 19h30 Vigília Pascal
24 Páscoa 19h30 Missa de Páscoa

Dia N. S. do Carmo - 3261-2793
16 Sáb 16h30 Missa de Ramos
17 Dom. 9h, 18h30 Missa de Ramos
19 3ªf. 16h Missa

21 5ªf. 20h Missa da Ceia do 
Senhor/Lavapés

22h-23h Vigília Eucarística

22 6ªf. 

7h-9h Vigília Eucarística
9h Cel. da Penitência
15h Celebração da Paixão
20h ViaSacra  nas ruas

23 Sab. 20h Vigília Pascal
24 Páscoa 9h, 18h30 Missa de Páscoa

Dia Sagrado Coração de Jesus - 
3236-8155

17 Dom. 8h Missa c/ procissão
17h, 19h Missa

18 2ªf. 15h Via Sacra
16h Missa

19 3ªf. 19h Missa
20 4ªf. 19h30 Via Sacra

21 5ªf. 20h Missa da Ceia do
Senhor/Lavapés

21h-0h Vigília Eucarística

22 6ªf. 
7h-14h30 Vigília Eucarística 
15h Celebração da Paixão
19h30 Encenação-Paixão

23 Sab. 20h Vigília Pascal

24 Páscoa
8h, Missa de Páscoa
9h Batismo
17h, 19h Missa de Páscoa

Dia S. Antônio do Embaré - 3227-5977

17 Dom. 

8h, 9h30
11h30
18h,
19h30

Missa de Ramos

18 2ªf. 7h Missa
19 3ªf. 7h, 9h Missa
20 4ªf. 7h, 9h Missa

21 5ªf. 19h30 Missa da Ceia do 
Senhor/Lavapés

22 6ªf. 15h Celebração da Paixão
23 Sab. 19h30 Vigília Pascal

24 Páscoa 9h,  11h , 
18h Missa de Páscoa

Dia Igreja Bom Pastor - 
3251-7191/3251-7631

16 Sáb 18h Missa de Ramos
17 Dom. 18h Missa de Ramos

21 5ªf. 
19h Missa da Ceia do 

Senhor/Lavapés
20h-0h Vigília Eucarística

23 Sab. 20h Vigília Pascal
24 Páscoa 18h Missa de Páscoa

Dia Sr. dos Passos e N. Sra. Dores - 
3223-1366

17 Dom. 
8 h 3 0 , 

1 8 h 3 0 , 
20h

Missa de Ramos

18 2ªf. 18h30 Missa
19 3ªf. 18h30 Missa

20 4ªf. 
18h30 Cel. da Palavra
19h30 Proc. do Encontro

21 5ªf. 
19h30 Missa da Ceia do 

Senhor/Lavapés
20h-23h Vigília Eucarística

22 6ªf. 
9h-17h Vigília Eucarística
18h Celebração da Paixão

23 Sab. 19h Vigília Pascal

24 Páscoa
8h30
18h30
20h

Missa de Páscoa

Dia N. Sra. Rosário de Pompéia - 
3251-7191/3251-7631

16 Sáb 19h Missa de Ramos

17 Dom. 
7h30, 9h30, 

12h, 18h, 
19h30

Missa de Ramos

18 2ªf. 8h, 17h Missa
19 3ªf. 8h, 17h Missa
20 4ªf. 8h, 17h Missa

21 5ªf. 19h Missa da Ceia do
Senhor/Lavapés

20h-0h Vigília Eucarística

22 6ªf. 

8h-14h30 Vigília Eucarística
15h Cel. da Paixão
18h Via Sacra
19h Procissão

23 Sab. 20h Vigília Pascal

24 Páscoa
7h30, 9h30, 

12h, 18h, 
19h30

Missa de Páscoa

Dia S. Paulo Apóstolo - 3225-5073
17 Dom. 8h30, 19h Missa de Ramos
18 2ªf. 19h Missa
20 4ªf. 19h Proc. do Encontro

21 5ªf. 19h Missa da Ceia do 
Senhor/Lavapés

22 6ªf. 15h Celebração da Paixão
19h Procissão

23 Sab. 19h30 Vigília Pascal
24 Páscoa 8h30, 19h Missa de Páscoa

SÃO VICENTE

Dia N. S. Aparecida - 3464-7392
16 Sáb 19h Missa de Ramos

17 Dom.
9h Procissão e Missa
18h Missa

18 2ªf. 19h Missa
19 3ªf. 19h Via Sacra nas ruas
20 4ªf. 19h30 Proc. do Encontro 

21 5ªf. 19h Missa da Ceia do Se-
nhor/Lavapés

20h-0h Vigília Eucarística

22 6ªf. 
7h-12h Vigília Eucarística
15h Celebração da Paixão
17h Procissão

23 Sab. 19h Vigília Pascal
24 Páscoa 8h, 18h Missa de Páscoa

Dia N. S. das Graças - 3468-3615
17 Dom. 8h, 18h30 Missa de Ramos
18 2ªf. 16h Missa
20 4ªf. 18h30 Missa

21 5ªf. 19h Missa da Ceia do 
Senhor/Lavapés

22 6ªf. 16h Celebração da Paixão

23 Sab. 19h Vigília Pascal
24 Páscoa 8h, 18h30 Missa de Páscoa

Dia São Pedro Pescador - 3468-5371
17 Dom. 7h30 Procissão e Missa

18h Missa
18 2ªf. 19h Missa
19 3ªf. 19h Missa
20 4ªf. 19h Via Sacra nas  ruas

21 5ªf. 19h Missa da Ceia do Se-
nhor/Lavapés

20h-23h Vigília Eucarística

22 6ªf. 

7h-12h Vigília Eucarística
15h Celebração da Paixão
18h Encenação da Paixão
19h Procissão 

23 Sab. 19h Vigília Pascal
24 Páscoa 8h, 18h Missa de Páscoa

Dia São Vicente Mártir - 3468-2658
17 Dom. 7h30, 9h, 

18h Missa de Ramos

18 2ªf. 19h Missa
19 3ªf. 19h Missa
20 4ªf. 19h Via Sacra nas ruas

21 5ªf. 19h Missa da Ceia do 
Senhor/Lavapés

20h-0h Vigília Eucarística

22 6ªf. 
8h-12h  Vigília Eucarística
15h Celebração da Paixão
18h30 Encenação da Paixao

23 Sab. 19h Vigília Pascal

24 Páscoa 7h30, 9h, 
18h Missa de Páscoa

Dia Beato José de Anchieta - 3406-2396

17 Dom. 18h Proc do Conj. Resid. 
Humaitá

19h Missa
19 3ªf. 19h Missa
20 4ªf. 19h Missa

21 5ªf. 19h Missa da Ceia do 
Senhor/Lavapés

20h30 Vigília Eucarística

22 6ªf. 
7h-12h Vigília Eucarística
15h Celebração da Paixão
19h Encenação da Paixão

23 Sab. 19h Vigília Pascal

24 Páscoa 10h, 19h Missa de Páscoa
20h Encenação da Paixão

Dia N. S. Auxiliadora - 3566-2119

17 Dom. 
8h Missa

18h Procissão na E. E. 
Luiz D’Áurea

18 2ªf. 19h
Procissão da Matriz 

à Com. N.S. Gra-
ças e Missa

19 3ªf. 19h
Procissão da Matriz 

à Com. Sta Terezi-
nha e Missa

20 4ªf. 19h
Procissão da Matriz 

à Com. N.S. Apa-
recida e Missa

21 5ªf. 19h Missa da Ceia do 
Senhor/Lavapés

21h-0h Vigília Eucarística

22 6ªf. 

6h-14h30 Vigília Eucarística
15h Cel. da Paixão
18h30 Encenação da Paixão
20h Procissão

23 Sab. 20h Vigília Pascal

24 Páscoa 9h,  10h, 
19h Missa de Páscoa

Dia São João Evangelista - 3462-4798
Confira programação na Secretaria

Dia Reitoria N. Sra. Amparo 
3467-2848

17 Dom. 9h Missa e Procissão
17h, 19h Missa

18 2ªf. 19h30 Missa
19 3ªf. 19h30 Missa
20 4ªf. 19h30 Missa

21 5ªf. 20h Missa da Ceia do 
Senhor/Lavapés

21h-0h Vigília Eucarística

22 6ªf. 15h Celebração da Paixão
16h Via Sacra nas ruas

23 Sab. 20h Vigília Pascal

24 Páscoa
9h, 17h.
19h

Missa de Páscoa

Dia N. Sra. Perpétuo Socorro
17 Dom. 8h, 19h Missa de Ramos
18 2ªf. 19h Missa
21 5ªf. 19h Missa da Ceia do 

Senhor/Lavapés

22 6ªf. 15h Celebração da Paixão
20h Encenação da Paixão

23 Sab. 19h Vigília Pascal
24 Páscoa 8h, 19h     Missa de Páscoa

PRAIA GRANDE

Dia Santo Antônio (Boqueirão)
3491-1337/3473-4052

16 Sab 8h Manhã de Espiritua-
lidade

17 Dom. 8h,  10h, 
17h, 19h Missa de Ramos

18 2ªf. 19h30 Missa

19 3ªf. 18h30 Proc. do Encontro
19h30 Missa

20 4ªf. 19h30 Missa

21 5ªf. 19h30 Missa da Ceia do 
Senhor/Lavapés

22 6ªf. 
15h Celebração da Paixão
18h Procissão
19h Encenação da Paixão

23 Sab. 19h30 Vigília Pascal

24 Páscoa 8h,  10h, 
17h, 19h Missa de Páscoa

Dia Nossa Senhora das Graças (Ocian)
3494-5242/3471-3458

17 Dom. 8h Missa campal
18 2ªf. 18h30 Missa
19 3ªf. 8h Missa
20 4ªf. 18h30 Missa

21 5ªf. 20h Missa da Ceia do 
Senhor/Lavapés

21h-0h Vigília Eucarística

22 6ªf. 
7h30-15h Vigília Eucarística
15h Celebração da Paixão
19h Via Sacra nas ruas

23 Sab. 20h Vigília Pascal

24 Páscoa 8h,  10h, 
18h30 Missa de Páscoa

MONGAGUÁ

Dia N. S. Aparecida - 3448-3358
17 Dom. 

7h30 Procissão e Missa
10h, 19h Missa

18 2ªf. 8h, 19h Missa
19 3ªf. 8h, 19h Missa
20 4ªf. 8h, 19h Missa

21 5ªf. 20h Missa da Ceia do 
Senhor/Lavapés

21h-0h Vigília Eucarística

22 6ªf. 
6h-14h30 Vigília Eucarística
15h Celebração da Paixão
16h30 Via Sacra nas ruas

23 Sab. 20h Vigília Pascal

24 Páscoa 8h,  10h, 
19h Missa de Páscoa

ITANHAÉM

Dia N. S. Conceição - 3422-4029
17 Dom. 7h Missa (Matriz)

10h, 19h Missa (Santuário)
19 3ªf. 19h Missa (Santuário)
20 4ªf. 19h Via Sacra 

21 5ªf. 
19h Missa (Santuário)

21h-0h Vigília Eucarística 
(Santuário)

22 6ªf. 
7h-12h Vigília Eucarística 

(Santuário)

15h Celebração da Paixão 
(Matriz)

23 Sab. 19h Missa (Santuário)

24 Páscoa
7h Missa (Matriz)
10h, 19h Missa (Santuário)

Dia N. S. de Sion - 3422-1216
16 Sab 19h Missa de Ramos
17 Dom. 9h, 19h Missa de Ramos
18 2ªf. 19h30 Proc. do Encontro
20 4ªf. 19h30 Via Sacra nas ruas

21 5ªf. 20h Missa da Ceia do 
Senhor/Lavapés

21h-0h Vigília Eucarística

22 6ªf. 
7h-12h Vigília Eucarística
15h Celebração da Paixão
16h Procissão

23 Sab. 19h30 Vigília Pascal

24 Páscoa 5h Missa c/ café 
Comunitário

9h, 19h Missa de Páscoa

Dia S. Terezinha do Menino Jesus 
3426-3211 (Belas Artes)

17 Dom. 
8h Missa

16h30 Procissão da Ig. Apa-
recida à Matriz

18 2ªf. 19h Missa
19 3ªf. 19h30 Proc. do Encontro 

20 4ªf. 19h30 Proc. do Encontro 

21 5ªf. 
20h Missa da Ceia do 

Senhor/Lavapés
21h-0h Vigília Eucarística

22 6ªf. 
6h-15h Vigília Eucarística
15h Celebração da Paixão

23 Sab. 20h Vigília Pascal
24 Páscoa 8h, 19h Missa de Páscoa

PERUÍBE

Dia São José Operário - 3455-3239 
(Caraguava)

17 Dom. 8h
Procissão da S. Ex-

pedito à Matriz, 
seguida de missa

21 5ªf. 20h Missa da Ceia do 
Senhor/Lavapés

21h-0h Vigília Eucarística

22 6ªf. 
7h-14h30 Vigília Eucarística
15h Celebração da Paixão
19h Encenação da Paixão

23 Sab. 20h Vigília Pascal
24 Páscoa 19h Missa de Páscoa

Dia S. João Batista - 3455-1491/
3455-2891 (Centro)

17 Dom. 
8h Procissão e Missa
19h Missa de Ramos
20h Proc. do Encontro

18 2ªf. 19h Missa
19 3ªf. 19h Missa

20 4ªf. 15h Missa
19h Via Sacra

21 5ªf. 19h30 Missa da Ceia do 
Senhor/Lavapés

20h30-0h Vigília Eucarística

22 6ªf. 7h-15h Vigília Eucarística
15h Celebração da Paixão

23 Sab. 19h30 Vigília Pascal
24 Páscoa 8h, 19h Missa de Páscoa

CUBATÃO

Dia Nossa Senhora da Lapa
 3361-1272

17 Dom. 
7h30

Procissão da Pça. 
B. do Amaral à 
Matriz e Missa

18h30 Procissão da CSU à 
Matriz e Missa

18 2ªf. 19h Missa
19 3ªf. 12h, 19h Missa
21 5ªf. 20h30 Missa da Ceia do 

Senhor/Lavapés

22 6ªf. 17h Celebração da Paixão
18h Procissão

23 Sab. 20h30 Vigília Pascal

24 Páscoa
8h, Missa de Páscoa
10h Cel. da Palavra
19h Missa de Páscoa

Dia S. Francisco de Assis - 3361-2777
17 Dom. 8h,  10h, 

17h, 19h Missa de Ramos

18 2ªf. 19h Missa

19 3ªf. 16h Missa
19h Proc. do Encontro 

21 5ªf. 19h Missa da Ceia do 
Senhor/Lavapés

22 6ªf. 

6h Via Sacra nas ruas

6h Manhã da Solida-
riedade

16h Celebração da Paixão

23 Sab. 20h Vigília Pascal e Encena-
ção da Paixão

24 Páscoa
10h Missa de 1ª Euca-

ristia
17h, 19h Missa de Páscoa

Dia São Judas Tadeu - (Jd. Casqueiro)
3363-5032/3364-2247

17 Dom. 8h  Procissão e Missa
18h30 Missa de Ramos

18 2ªf. 18h Missa

19 3ªf. 18h Missa
19h  Proc. do Encontro

20 4ªf. 19h30 Missa

21 5ªf. 20h Missa da Ceia do 
Senhor/Lavapés

22h a Vigília Eucarística

22 6ªf. 
15h Vigília Eucarística
15h Celebração da Paixão
19h Via Sacra nas ruas

23 Sab. 19h Vigília Pascal
24 Páscoa 10h, 18h Missa de Páscoa

GUARUJÁ

Dia N. Sra. Fátima e Sto. Amaro
3386-6771

17 Dom.

8h, 9h15
10h30
 18h
19h15
20h30

Missa de Ramos

18 2ªf. 8h, 19h Missa
19 3ªf. 8h, 19h Missa
20 4ªf. 8h, 19h Missa

21 5ªf. 20h Missa da Ceia do 
Senhor/Lavapés

22 6ªf. 15h Celebração da Paixão
19h Procissão

23 Sab. 20h Vigília Pascal

24 Páscoa

9h15
10h30
 18h
19h15
20h30

Missa de Páscoa

Dia Santa Rosa de Lima - 3358-1920
17 Dom. 7h30, 9h, 

19h30 Missa de Ramos

18 2ªf. 19h30 Missa
20 4ªf. 19h30 Missa

21 5ªf. 19h30 Missa da Ceia do 
Senhor/Lavapés

21h Vigília Eucarística

22 6ªf. 

até 14h Vigília Eucarística
15h Celebração da Paixão
18h30 ViaSacra Encenada
20h Procissão

23 Sab. 20h Vigília Pascal

24 Páscoa
5h Missa 
6 h ,  9 h , 

19h30 Missa de Páscoa

Dia N. Sra. das Graças - 3352-1218
16 Sab 19h30 Missa de Ramos

17 Dom.
7h, 9h,
19h30

Missa de Ramos

18 2ªf. 19h30 Missa
19 3ªf. 19h30 Missa

21 5ªf. 19h Missa da Ceia do 
Senhor/Lavapés

22 6ªf. 16h Celebração da Paixão
17h Procissão

23 Sab. 19h30 Vigília Pascal

24 Páscoa
7h, 9h,
19h30

Missa de Páscoa

Dia Senhor Bom Jesus - 3355-1887

17 Dom. 9h Procissão seguida 
de Missa

19h Missa
20 4ªf. 19h30 Missa

21 5ªf. 20h30 Missa da Ceia do 
Senhor/Lavapés

21h30-0h Vigília Eucarística

22 6ªf. 

8h-17h Vigília Eucarística
17h Via Sacra
19h Celebração da Paixão

20h Encenação seguida 
de procissão

23 Sab. 20h30 Vigília Pascal
24 Páscoa 9h, 19h Missa de Páscoa

BERTIOGA

Dia São João Batista - 3317-1838
17 Dom. 

7h, 18h
19h30

Missa de Ramos

18 2ªf. 19h30 Missa
19 3ªf. 19h30 Missa
20 4ªf. 19h30 Missa

21 5ªf. 19h30 Missa da Ceia do 
Senhor/Lavapés           

22 6ªf. 15h Celebração da Paixão
23 Sab. 20h Vigília Pascal

24 Páscoa
7h, 18h
19h30

Missa de Páscoa

Confira a programação da
Semana Santa nas paróquias.
Acesse: 
diocesedesantos.blogspot.com
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Pastoral do Menor

Integração da Pastoral do Menor em SV Missão Popular anima paróquias de Santos e São Vicente
Fotos Chico Surian

No dia 19 de março,  a 
Pastoral do Menor  da paró-
quia Beato José de Anchieta, 
no Humaitá, em São Vicente, 
teve sua primeira atividade 
com as crianças, adolescente 
e jovens da comunidade. 

“Fizemos uma tarde de 
socialização com princadeiras 
e jogos. O nosso objetivo era 
proporcionar um espaço para o 
entrosamento e o conhecimen-
to dessas crianças e jovens, 
através do lazer. Sabemos 
que a amizade é esencial para 
o desenvolvimento afetivo e 
psicológico dessa garotada”, 

Dia 10 de Abril - 11 horas 
Participação do Coral Gregoriano de Santos 
na missa da igreja do Convento do Carmo.

Pça. Barão do Rio Branco, 16, Centro - Santos
(Todo 2º domingo do mês, o Coral 

Gregoriano de Santos participa da celebra-
ção das 11 horas no Convento do Carmo).

Coral Gregoriano de Santos

Agentes conhecem proposta da Infância e Adolescência Missionária
Um grupo de agentes de 

pastorais da paróquia Santo 
Antonio, de Praia Grande, 
e da Diocese de Caraguata-
tuba, participou de um en-
contro de formação sobre a 
Infância e Adolescência Mis-
sionária (IAM). O encontro 
foi realizado na Igreja Nossa 
Senhora de Fátima, no Tude 
Batos, no dia 19 de março, e 
foi assessorado pela coor-
denadora estadual da IAM, 
Nadia Maria da Silva.

O objetivo desse encon-
tro é apresentar a história, 
o carisma e a metodologia 
utilizada no trabalho desta 
obra pontifícia, fundada em 
1843, na França, e que tem 
como principal protagonis-
ta crianças a adolescentes 
como agentes missionários. 

Tem como principais 
objetivos ajudar a salvar 
as crianças da morte e da 
miséria e prepará-las para 
serem apóstolos de outras 
crianças e adolescentes, 
orientando-os na vocação e 
na profissão.

Para isso, os pequenos 
missionários se organizam 
em grupo de doze, simboli-
zando o número de apósto-
los, e tem o compromisso de 
desenvolver um programa de 
vida baseado na oração, no 
sacrifício e na solidariedade.

Os grupos reúnem-se toda 
semana, trocam informações 
sobre a realidade de crianças 
e adolescentes de todo o mun-
do e se comprometem com 
gestos concretos de ajuda nas 
situações de necessidades.

Contribuindo assim, para 
manter acesa a chama da soli-
dariedade além-fronteira e do 
sentido universal da missão 
da igreja.

“Esse encontro faz parte 
da programação do Ano Mis-
sionário Diocesano que prevê, 
dentre outras atividades, a 
implantação de grupos da 
IAM nas paróquias da Dio-
cese”, explica Maria Salete, 
coordenador do Conselho 
Missionário Diocesano, res-
ponsável pela animação do 
Ano Missionário na Diocese.

Atualmente, na Diocese de 
Santos, existem cerca de 50 
grupos de IAM em paróquias 
de Guarujá, Cubatão e São 
Vicente.

1 - Encontro de agen-
tes em Praia Grande.
2 e 3 - 12/3 - Missa de 

envio dos grupos de IAM 
na paróquia Nossa Senho-
ra das Graças, em Vicente 

de Carvalho, Guarujá. A 
paróquia possui 14 grupos 

de IAM em 11 comunidades.

Chico Surian

IAM-VC

explica padre Aluisio Antonio 
da Silva, pároco da Beato An-
chieta e  assessor eclesiástico 
da Pastoral do Menor.

O assessor explicou ainda 
que esses momentos de lazer 
e de integração “ajudam a 
desenvolver a autoestima e o 
sentimento de solidariedade 
dos adolescentes, abrindo-os 
para o mundo, para o outro 
e, consequentemente, para 
Deus. Esse foi o primeiro 
encontro, e já estamos pen-
sando nos próximos, com 
mais jogos e brincadeiras”, 
explica.

No dia 26 de março, agen-
tes da Pastoral da Comuni-
cação da Diocese de Santos 
(Pascom) participaram da 
primeira reunião do ano. 
“Foi uma reunião muito pro-
dutiva, todos estão bastante 
motivados em relação aos 
trabalhos da Pastoral”, ani-
ma-se a coordenadora dio-
cesana da Pascom, Maria da 
Penha Andrade Bastos.

A reunião contou com 
agentes de diversas paró-
quias de Santos, Cubatão e 
Itanhaém. A espiritualidade 
deu-se através de reflexões 
sobre o Salmo da Comunica-
ção e a Mensagem de Bento 
XVI ao Dia Mundial das Co-
municações Sociais, que será 
comemorado este ano no dia 
5 de junho, dia da Ascensão 
do Senhor. 

“É importante ressaltar 

Pascom Diocesana reinicia atividades

que o Papa Bento XVI diz que 
as novas tecnologias estão 
mudando, não só o modo de 
comunicar, mas a própria 
comunicação em si mesma”, 
explica Maria da Penha. O 
conteúdo da mensagem do 
Papa alerta aos fiéis que, 
apesar do meio virtual, não 
podem se esquecer de viven-
ciar o contato direto entre as 
pessoas.

Outro assunto da reu-
nião foi a apresentação das 
propostas da Comissão Dio-
cesana de Cultura, Educa-
ção e Comunicação para o 
próximo biênio, conforme 
consta no Plano Diocesano 
de Pastoral.

A próxima reunião da 
Pascom será no dia 30 de 
abril, às 9 horas, no Centro 
Diocesano de Pastoral - Av. 
Rodrigues Alves, 254.

De 14 a 30 de março, a paró-
quia Nossa Senhora Aparecida, 
de São Vicente, em conjunto 
com a Legião de Maria de São 
Paulo, realizou mais uma edição 
das Santas Missões Populares. 
Este ano, as Missões aconte-
ceram também nas paróquias 
Nossa Senhora Auxiliadora, São 
Pedro Pescador, em São Vicen-
te, e Santa Margarida Maria, 
em Santos.

“Estamos em pleno Ano 
Missionário na Diocese e querí-
amos partilhar essa experiência 
com outras paróquias. Assim, 
estaremos ampliando nossa 
área de missão e atingindo 
muito mais famílias”, explica 
Pe. Elmiran Ferreira, pároco 
da Aparecida e idealizador do 
projeto.

Os missionários tiveram 
uma rotina dura de visitas nas 
duas semanas, percorrendo 
diferentes realidades sociais, 
culturais e econômicas, quer 
seja na orla ou na periferia 
mais pobre de São Vicente, ou 
na Zona Noroeste, em Santos, 
também uma região onde a 
população tem baixo poder 
aquisitivo.

Os trabalhos começavam 
cedo, com a partilha da oração 
comunitária, preparada por 
um grupo de missionários de 
cada comunidade. “Ninguém 
pode oferecer o que não tem”, 
lembrava sempre Pe. Elmiran, 
no momento da oração. “Somos 
missionários por um mandato 
de Jesus. É ele que vamos anun-
ciar, é a sua palavra, a boa-nova 
do seu Evangelho que vamos 
levar para as famílias, para os 
jovens, para as crianças, para 
quem encontrarmos. Por isso, 
temos de nos abastecer Nele, 
que é a fonte e a origem de 
nossa missão”.

Durante a oração, os mis-
sionários partilhavam também 
as experiências vividas durante 
as visitas. Em comum, situa-
ções de distanciamento da vida 
comunitária, problemas fami-
liares ou famílias inteiras sem 
acesso aos sacramentos, por 
falta de iniciação catequética. 

Após o lanche reforçado, os 
grupos iam para as visitas nas 
casas ou para o contato direto 
com o povo nas ruas. Ao meio-
dia, voltavam para o almoço 
comunitário, retornavam para 
as visitas, encerrando o dia com 
a oração da tarde e a celebração 
eucarística.

As Missões Populares ganha-
ram um reforço especial este ano, 
com a Legião de Maria de S. Pau-
lo. A Legião já realiza anualmente 
a PPC - Peregrinação para Cristo 
-, feita exclusivamente com le-
gionárias. “Por isso, esta missão 
está sendo tão especial para nós, 
pois é a primeira vez que temos 
esse contato direto com o povo 
na rua, em diferentes realidades 
e com os missionários de outras 
comunidades”, avalia a legioná-
ria Mara, de São Paulo.

Acima: crianças e adoles-
centes também participaram 

das visitas às famílias; Ao 
lado: Pe. Elmiran e o gru-

po da Legião de Maria;
Abaixo: para os missioná-
rios não têm ‘tempo ruim’: 

pé na estrada sempre

Lazer favorece a criação de vínculos de amizade

PASCOM estuda mensagem do Papa Bento XVI

Pascom

Acervo N.S. Aparecida/SV


